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HsnS HDOGÜMBMCS
Se o aoto do Sr. ministro inglez,

hontem publicado, é realmente o que
parece, «O Tempo» achou em Lord
Roseberry, miuis.tro dos negócios ea-
trangeiros do gabinete britannico, um
precioso collaborador para esclarecer
aos olhos de malévolos intrigantes qual
a sua opinião, tantas vezes externada,
sobre o correcto procedimento das es-
quadras estrangeiras. Ne6Be acto, o
companheiro de ministério de Lord
Gladstone, ordena ao representante de
Inglaterra no nosso paiz que faça effe-
Criva a mais ampla protecção a todo o
commercio marítimo do nosso porto,
sejam quaes forem as bandeiras daa
embarcações commerciaes, que nelle
entrarem. Insurgindo-ee afinal contra
os actos de pirataria da esquadra re-
Yoltosa, p governo inglez, nos termos
ístrietos do diroito internacional, sem
que isso iusporte quebra de neutralida-
de, cumpre par esse modo o seu dever
de ns ção civilisada, fazendo a policia
marítima.

Poi esta precisamente uma das nos-
8»3 primeiras reclamações, quando os
vasos estrangeiros assistiam indiffe-
rentes aos roubos e depredações de
uma esquadra piríita seai direito a usar
nenhuma bandeira, que cobrisse os seus
monstruosos crimes.

Nào se dirá pelo menos que Lord
Roseberry seja um «nativlsta brazi-
leiro»; nem tão pouco se poderá, de
ora em diante, contestar que fossem
fund-idas e justas as criticas que fize-
mos, hoje que ellas estão de facto
apoiadas pela ordem formal do go-
verno inglez.

E' possivel que um movimento ana-
logo, concernindo outros pontos incou-
testes do direito das gentes, se ini-
ciasse nas demais potências européas,
Be os seus representantes aqui, convi-
vendo mais intimamente eom a verda-
deira sociedade brazileira, pudessem
avaliar melhor os acontecimentos. Para
ter essa convicção basta tratar de perto
com grande numero de estrangeiros,
que sabem comprehender com perfeito
critério o seu e o nosso interesse.

Não se pede—como nunca se pediu
—a nenhuma potência estrangeira que
intervenba om favor do governo, que
bem felizmente, não carece desse
apoio, que em ultimo caso seria humi-
lhante. O que se deseja é vêr respei-
tadas as regras intelligentcs do direito
internacional, que constituem as mais
alfas conquistas do Direito, no seu
mais largo sentido.

Desse ponto de vista convém ler os
dois documentos que em seguida tran-
Bcrevemoa.

Em primeiro logar. passamos a tra-
duzir os seguintes trechos de um artigo
do «Brésil Republicam», de hontem.
Esse artigo, ao que nos parece, deve
ser lido nas entrelinhas. E' principal-
mente o que o articulista quiz dizer,
mas não chegou a fazel-o, que se deve
procurar na falsa bonhomia das suas
apreciações, ond« hn latente uma gran-
de ironia—e talvez mais do que isso...

Eis os trechos a que alludimcs :
« E, entretanto, acham-se actual-

mente na bahia do Rio, vinte e quatro
a vinte e cinco navios de guerra es-
trHngeiros, pertencendo ás mais pode-
rosas nações marítimas do globo- Essa
formidável esquadra se acha ahi re-
unida para a protecção ds vida. da
propriedade, dos interesses perten-
centes ás suas nacionalidades respe-
ctivaa e que fermam uma grande parte
da população da cidade ;

E é na sua presença que se com-
mette este crime de lesa-humanidade,
de lesa-civilisaçào, o bombardeiamento
do uma cidade aberta, o massacre de
uma população pacifica, sem defesa e
que já nào pôde soffrer mais.

De certo nós niio queremos de forma
alguma voltar sobre a questão de saber
se a esquadra estrangeira pode ou nào
intervir de um modo mais efficaz para
garantir no3sa vida, pois que nada
mais nol-a garante; nós não indagamos
ss os ataques do almirante Custodio con-
tra a cidade são provocados,eomosediz,
e elle o pretende, e por conseqüência
justificados, segti «do a sua opinião,
conforme o próprio aecordo feito com o
corpo diplomático; nós não discutimos
mesmo a questão de saber se a sarai-
v?.da de balas, bombas e granadas que
chove sobre todoa os pontos da cidade,
destróe as casas, augmenta o numero
de feridos e mortos, constitue ou não
um bombardeio,ou são somente projec-
tis «perdidos,» destinados a pontos for-
tificãdos. Limitamo-nos a constatar o
f**.cto, quer el!e seja, quer não, justi-
ficavel on desculpavel * em virtude de
um direito qualquer, esse facto con-
BÍ3íe em ..quê portuguezes, italianos,
allemãres,'franceses, inglezes e outros
cabem a dois passos de distancia dos
couraçados das suas respectivas ma-
rinhas, que vieram para ahi especial-
mente para protegel-os.

Podemos acerescentar que é mesmo
porque elles contavam com tal pro-
tecção que alguns foram victimas.
Muitos que se tinham já retirado ou
tomado as medidas necessárias para
fazel-o, voltaram ou ficaram, quand ,
ao retirarem-se os canhões do littoral,
lhes fui dada a garantia de que a es-

quadra estrangeira se opporia ao bom-
burdeiamento da cidade. Podemos cit*-.r
neste c;.so a familia dos Sis. Bernard
Irmãos, os impressores do «Bsèsil Re-

publicam.»»
Confiante nessa garantia, ella tinha

renuuciado ao refugio que obtivera no
interior, e segunda-feira, cm sua casa
da run General Câmara, 70, uma bala
veiu ferir umn moça, penetrando por
um lado da fuce j, indo alojar-se no
hombro.

Na mesma confiança, o Sr. Gustavo
Bélacltej dirigindo-se na quarta-feira,
á l hora, para tratar dff seus negócios
na alfândega, fui ferido na rua Pri-
meiro dc Março per lima bala que pe-
netrou nas partes genita.es e pos su:i
vida em perigo.

Ainda uai t vez, o corpo diplomático
é o único juiz cio que tem a fazer em

presença de factos làt.i tristes.' mas nós
julgamos que, se eile ii.jio pode se
oppor, pode, pelo 

'menos, 
nos declarar

e prevenir para que cada um faça o
que melhor convier aos seus interne-
108.»

O que so acaba de ler é de um
jornal francez perfeitamente insuspeito
por todas aB rações* Nada acerescen-
taremos ás suas palavras.

A segunda transcripçâo que temos
a fazer e, ainda sem commentarios, é
da seguinte carta do illustrada presi-
dente do Centro Republicano Portu-
guez, que merece ser cuidadosamente
lida.

«Illustre correligionário e Hr. reda-
ctor do «Tempo».—Chegando, ha dias,
das estradas de S- Paulo e de Minas,
tive oceasião de verificar que estava
sendo mal interpretado o silencio e a
inação do centro republicano portuguez
do Rio de Janeiro, ante a gravíssima
crise politica que atravessa a Repa-
blica Brazileira.

Vejo-me, por isse, obrigado a soli-
citar-lhe o espaço de algumas linhas
para explicar a attitude do agrupa-
mento a que presentemente tenho a
honra ue presidir.

O Centro Republicano Portuguez, de-
pois que surgiu o cbnflicto, não tem
realisado reunião alguma, pelos diffe-
rentes motivos que passamos a expor.

Em primeiro logar, entendemos que
os estrangeiros se devem submetter ás
prescripções do estado de sitio e con-
demnamos por isso, em absoluto, qual-
quer acto que aglomere a multidão e
que possa originar qualquer conflicto,
que o governo tem de reprimir com ou
sem sacrifícios de vida.

Depois, os estatutos do centro muito
expressamente declaram que é üoeaó
dever abster-noB de intervir na poli-
tica brazileira, salvo caso de perigo
para a Republica, momento critico e
supremo em que todos os membros in-
divitlualmente têm obrigação de prea-
tar-lhe todo o apoio que possam 'em

qualquer terreno ou sentido.
Ora, como a revolta da esquadra, vem

perturbar a marcha regular, pacifica e
progressiva das instituições democra-
ticas, em véspera de sua consolidação
definitiva, e como, até hoje, os chefes
da revolta, altos personagens do ei-im-
perio, não definiram claramente os seus
princípios e intuitos, antes se manifes-
tam affectoB e submissos á politica mo-
narchica portügueza e á Inglaterra, que
acaba de se apossar na África oriental,
do território portuguez de Abatabelles
sem que noa conste, até hoje, o mini-
mo protosto da dignidade nacional
offendida por mais este latrocínio, os
membros dojeentro Republicano Portu-
guez collocaram-se todos, desinteres-
sada e lealmente, em volta do governo
do illustre vice-presidente da Repu-
blica, o distineto patriota, defensor da
legalidade republicana e da d*»moera-
cia brasileira, grande parte servindo
nos batalhões voluntários e outroa na
esphera de acção qae a sua capacidade
e aptidões lhes facuitam.

Muito intencionalmente se têm adia-
do as assembléas geraes do centro
para evitar as legitimas expansões, na-
turaes recriimnaçõea dos seus mem-
bros contrn aiüu;i3 compatriotas que
imprudente e ingratamente hostifiãum
as instituições democráticas na sua
tendência de aperfeiçoamento, eaque-
cendo os favores recebidos, os seus de-
veres de estrangeiros e os próprios in-
teresses da pátria que tornam odiosa e
prejudicam, para comprazerem aos sei-
vemuarios da casa de Bragança e Or-
léans, familias funestas que fomenta-
ram, para seu egoísmo, a nossa üeca-
dencia intellectual e physica, a nossa
miséria e a submissão humilhante e
deshonrosa á Inglaterra que hoje pela
guerra de Marrocos e pola revolução
no Brasil, diligencia anuiquilar o es-
pirito democrático da Península Ibérica
em vésperas de brilhante e salutar
triunipho.

As leviandades e abusos cotnmeíti-
dos pelos representantes oífieiaes de
Portugo.l e por alguns dos nossos com-
patriotas arruinados no jogo da bols«i
ou candidatos a eommenchts e a titulos
aristocráticos e luteis, colloc.Tam em
akuação bem critica, os republicanos
portuguezes, amigos fv **rrc-a do Bra-
zil e soldados devotados da democracia
lastimando, por isso, qüe estes corapa-
triotas desconhef'*!»*' tão cabalmente os
aeus deveres de eFfrntigeirns, attra-
hindo para o seu paiz o estigma de in-
gratos e de anti-liberaes, qualidades
que repugnf.ni á Índole do povo portu-
guez; pen3o ter interpretado os senti-
mentos dos correligionários e explica-
do a nossa attitude ante os tristes e
graves acontecimentos que nos tortu-
ram e enluetam. Capital Federal, 11
de novembro de 1893. — CARKir.no Vi-
DEIBA.»

Saudando o Dr. Campas Salles, foi-
gamos de vel-o restituido á pátria jus-
tamento na quadra difficil que ella
atravessa, e eih que mais salientemen-
te pôde elle afiirrqar a sua apreciável
e grande dedicação pela causa repu-
blicana.

Por decreto de 7 do corrente, hontem
publicado no «Diário Official» foi sua-
pensa, até ulterior deliberação, a exe-
cução do decreto n. 1654, de 3 do cor-
rente, elevando a cadeiras as aulas de
geometria descriptiva e de topographia
das escolas militares desta '^capital è do
estado dò Rio Grande do Sul.

Pela intendencia da guerra foráni
convidados os Srs. José Ignacio
Coelho, Meude3 da Síívh & O,
e a Iiivencivel Companhia Manufactu-
reira de Calçado, a comparecer na se-
cretaria da respectiva repartição, afim
de firmarem o contracto d-:>3 a-tigos que
lhes loram aceeitbs peio Sr. general de
divisão quartel-mestre 

"general, em
coucurrencia de 6 do correute.

O agente da prefeitura do dis-
tricto da Candelária, Alberto Gracie tem
sou escriptorio á praça do Mercado
n. 85, onde despachará todos os dias
úteis, das 10 horaa du manhã ás 3 da
tarde.

Na escola Polytechnica realizar-
se-hão nos dias 16,17 e 18 os exames
de exercícios práticos dos differentea
annos d .3 cursos da mesma escola,
para os alumnos que já têm approva-
ção nas cadeiras de que dependam os
mesmos exercícios, pegundo a ordem
que então for indicada-

No dia 16 os exames escriptoa de
álgebra, geometria e trigonometria re-
ctiliuea, em uma só chamada.

No dia 17 a prhoeira parte da prova
graphica de desenho geométrico e eie-
mentar."No dia IS a 21 parte da prova gra-
phica desse mesmo desenho.

Os exames escriptos das differentes
cadeiras da escola terão começo no
dia 20.
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O Sr. ministro do interior recebeu o
seguinte telegramma:

Natát,, 10—Nenhuma novidade, com-
pleta iranquiilidi-.de em todo o estado.

Saudo-vus.— Pedro Velho, governa-
dor* 

A bordo do paquete «Nile» regres-
sou da Europa com sua Exma. familia
o Sr. Dr. Campos SalleB, digno sena-
dor federal pelo estado de S. Paulo.

O illustre parlamentar visitou os prin-
cipaes paizes do velho mundo, deiran-
do nos círculos mais elevados da socie-
dade européa a agradável impressão de
aeu talento o ardente BntxiQtuaK

Os jornaes de S* Paulo, de hontem,
deram-nos uma noticia surprohendente.
Um jorn-lista francez que aqui Veio
especialmente para escrever corres-
pondencias a importantes órgãos da im-
prensa parisiense, aendo hospitaleira
e dignamente recebido pela i prensa
daqui, foi para S- Paulo, e lá fez taes
cousas, que o levaram á cadeia !...

Eis como « Correio Paulistano » conta
o caso, que epigrapha —« Um gatuno
aceiado :

« Vindo de Pariz e de lá trüzeudo as
melhores apresentações que se pode
imaginar, aportou ha pnuco á capital
federal üm moço frnncez. intelligen te,
elegante e eortez, que foi r«ili digna-
meote acolhido por pessoas da ineihor
sociedade,

Ésae moço vinha ao Brazil como re-
dactor em co/nmissao dos importantes
jornaes parizienses <*Lu Presse», «La
Cocardç» e «La Patrie», encarregado
de escrever para aquellea orgams im-
portantes correspohdeneia sobre o ès-
tado econômico e politico do nosso
paiz.

Assim teve elle importantes apresen-
tações do Rio para esta capitai, onde,
checando ha poucos dias, foi devida-
mente recebido e accumulado de atten-
çõíís e obséquios, ppr parte do. Varias
pessoas, inclusive òs cidadãos Ç&miUe
Levy e H. Konh, negociantes des" -
praça.

O jornalista porém, nâo correoposv-
deu á bondade duquelleB cidadãos; c
assim é que, pilhando-os ausentes do
seu quarto de dormir, furtou-lhes uma
carteira finíssima com encrava ção do.
brilhante? e um rieo nnnel türr.bem ds
brilhantes, de alto valor.

Suspeitosas, as victimas do aceiado
gatuno deram parte á policia; e sen.3*
elle pr«jso, confessou o furto, sendo
encontrados em seu poder os objectos
subtrahidos.

O perigoso gatuno chama-se Ray-
mond Chotteau; e foi logo apresentítdí*
ao Dr. 5* delegado, que o processou e
mandou retratar, para maior lustro da
vaa.ta galeria policial.»

Â REVOLTA
Ae hostilidades redobraram hontem

de intensidade. De um lado, o furor
sanguinário, o desespero, o ódio, o
negro despeito dos piratas ; de outro,
o denodo, o nobre enthusiasmo dos
bravos patriotas']q'.ie'defeiidi rh a honiv.
ea integridade da Republica contra o
insólito e insano* assalto do Sr- Cuo-
todio de Mello e seus dignos compa-
nheiros de crime, tirados em sua
grande maioria do entulho moral d*
seriedade brazileira.

Mais sangue inno».'õnte ronseguirain
derramar r.s bala3 da èsq ira ueg-.;^
postas ao serviço da obra nef;.nda dc«
assassinato e da destruição, qu*? t-^n-
stituem o ideal do- negrégado o feroz
caudilho, á testa da sanguinária rebei-
lião.

Mnis sanguo innocente, de cidadãos
inermes e crisnçua inõffensivas, colhi-
doa nas ruas da cidt.de quando Be en
trepavam aos labores diurnos, confiãn-
tea de que seriam talvez poupados na
lugubre orgia do Sr. Custodio de Mello.

Mas, tambem, como cresceu a somma
de maldições sobre a cabeça dos vam-
piros que se deliciam satanicamente
com a morte de seus irmãos-!.. •

E o perverso, o assassino, o amáldi-
coado cabeça da revolta tem a suprema
audácia de intitular-se chefe da ««es-

quadra libertadora!»
03 tiroteios entre embarcações dos

piratas e as patrióticas forças que
guârnecem o littoral, embora intermit-
tentes, não «iessara-n no correr da noi-
te de ante-hontem e madrugada de
hontem.

De quando era quando cuviam-se ti-
ro3 de canhão, a maior parte dos quaes
disparados da fortaleza dos marinhei-
ros insubordiuadoa em direcção á ter-
ra, sob pretexto de bombardear o bolo-
phote da Gloria, que constituo o deses-
poro dos pira.ta3, porque é das trevas
que gostam cs criminosos.

Aa forças legaea responderam sem-
pre com a costumada energia-

Pela manhã, os revoltosos resolve-
ram repousar, afim de recuperar forças
para nova orgia de sangue.

Effectívamente, ao meio-dia, depois
de recomeçarem os piratas o botnbar-
deio.da cidade de Nictheroy, o heróico
redueto onde um punhado de bravos
offerece. o mais nobre exemplo de pa-
triotismo e coragem civiea, a fortaleza
da Lage rompeu fogo centra Willegai-
gnon sendo immediatair.ente cecundada
peias de S. João e Santa Cruz.

A praça revoltada respondeu algum
tempo depoia, e com longas paus;-.3,
emquanto o fogo das praças legaes
manteve-se nutridissimo durante muito
tempo, proloEgimdo-se até ao escure-
cer.

O «Trajano», no mesmo posto de
ante-houtem, entre Willegaignon e a
ilha Fidcal, e portunto muito distante
das baterias das fortalezas da barra e
das de Nictheroy, disparou muitas
veze3 a sua artilharia aobre aquella
heróica cidade.

Apesar dessa distancia, em que o
reterido navio se julgava sem duvida
fora âo alcance dos disparos da arti-
liaria legal, por mais de uma vez ca-

hiram-lhe a poucos meíros de distancia
balas da fortaleza de S.- João e das
baterias da rua da Praia, na vizinha
cidade.

Nesse mesmo tempo o «Javary», o
«Guanabara» e a* bateria da ilha de
Mocanguê faziam fogo para aquella
«"idade, sendo sempre vivamente cor-
respondidos pela artilharia de terra.

O canhoneio tornou-se, pois, geral,
ouvindo-se em certos momentos verda-
deiras descargas cerradas de grosso
calibre.

Emquanto durava esse bombardeio,
a «Trajano», o «Aquidaban» e Wille-
gaignon, na sua sanguinária faina de
matar e destruir,despejaram a interval-
los sobre esta capital as metralhadoras,
fuzis, cauhões-revolver e de tiro rápido
indo os projectis espalhar-se num ver-
dadeiro chuveiro de ferro em pontos os
maia differentes e afastados do litto-
rnl, ande innumeres victimas e muitos

estragos causaram, avolumando o la-
gabre acervo de sangue innocente que
para sua eterna execração souberam &8
piratas accumular.

Uma força de marinheiros levada
para a ilha Fiscal, e entrincheirada
num terraço e no alto do' torreão da-
quelle posto ds alfândega, auxiliou a
nefanda, empreitada de assassinato dos
dois navios e da fortaleza, mandando
para a cidade constantes descargas de
fuzilaria, cujas balas espalharam-se
aqui e acolá, ferindo muitas dellas o
povo que se entregava ás suas labu-
tações diárias.

As forças do arsenal de marinha, do
cáes Pharoux, da alfand».«ga, do arsenal
de gu-rra, do morro do Castello, da
praia de Santa, Luzia e da Gloria res-
ponderam sempre com a costumada
coragem a esses ataques da marinhü-
gem insubovdiuada.

Contra Willegaignon, como nestes
últimos dias, dirigiram-ao muitas des-
cargas de Mannuliçher; quo obrigaram
o pessoal a andar gesxipve sc«5Utelado
atraz das trinchairaa e das mumlbas.

O «Aquidaban», que sníe-hontem se
refugiara muito para o fundo da bahia,
appareceu hontc;.ií entre a ilha FíscísI
e a ponta da Armação, afastando-se
depois uin pouco taaia de t«jrra.

Mais que nunca, foram hor.tem nu-
merosas as victimas das balas assa*3-
sinas r.tiradaü a esmo sobre a cidade
pela enquadra negra.

E não foram sóm'*nte pr«jjectis do
metralhadora, fuzil e er.nhào-revolyer
que 06 répròboH mandaram para terra.
Em alguns pontos estõiraraía granadas,
embora de pequeno calibre.

A nossa reportagem conseguiu colher
o que adiante consignamos.

Um dos muitos projectis «üe eauhã«í-
¦¦ovólver ou metralhadora, atirados a
esmo pelos revoltosos centra a cidade,
attinyiu, ao anoitecer, o kiosque n. 69
do largo de S. Francisco de Paula, pe-
aetrando no interior do aiesmo kiosque
e ahi feriado o respectivo próprio-
tarlo.

Este, que é o Sr. Francisco Antônio
Ribeiro, acabava de fechar o aeu es-
tabeiecireento e achava-se sentado a
calçar as botinas, quando o projectil
arrebatou-lhe uma dellas das mãos,
sem comtudo o ferir.

O kiosque, porém, ficou bastante
damaificado.

Outro kiosque do mesmo largo, o de
n. 72, soffj*eu igualmente muitos estra-
gos cm conseqüência de outra ba'a
que ahi cahiu.

O Sr. Domingos da Silva Nogueira,
ao passar, por volta das 7 horas da
noite, pela rua do Hospício, canto aa.
dos Oinivea, ia se*;do victima de putlo
projectil tambem do canhío-revóive'.

Essa bola, mais humanitária do que
qu».m a a iiro ti, limik-u-se a íitravessy*

Ut<i-i<»&a.-ti'i l<xò«j cr Kn err.Ksavj—ao cli£-J~'Br
cbíípéó do pacífico transeunte.

Na caaa a. 22 da rua da Ajuda uma
bala matou instantaneamente u:n p«j-
bre moço brazileiro, de 25 annos prè-
sumivois.

Sabemos maia terem cabido projectis
da esquadra negra.

Na rua do Ouvidor, ferindo Domin-
gos Alves Pereira, empregado da com-
panhia Industrial do Brazil, medicado
na pharmacia Pereira Ga-maiàes, pelos
Drs. Pereira Guimarães e Arthur Pa-
checo.

A' entrada da estação da estrada de
ferro Central, ferindo o earregadívr
n. 26, Daniel Gonçalves. Este homem
foi ferido no braço esquerdo.

Conduzido para uma pharmacia da
praça da Republica, ahi recusou-se a
soccorrel-o um medico quo psssava na
oceasião.

Foi então transportado para o h«*is-
iiital de sangue da Escola Norma!,onde
foi Boccorrido pelo Dr- Araújo Lima,
que lhe eitrébiu a bala.

E' siitisfactorio o estado de Gonçal-
ves.

Cahiu também u-r»'*. bsla de canhão-
revólver na Drogaria do Povo, á rua
de S- José, ás -4 lior?.s da tarde.

Causou a bala muitos estragos, teu-
do atravessado uma parede lateral e
um armário e crnyando-se em seguida
em outra parede.

A's 2 horaa já havia arrebentado na
mesma casa uma bala, cujos estilha-
ços se cravaram cm uma parede.

Entre os feridos de hontem conta-se
levemente o nosso companheiro de tra-
balho o Sr. Augusto Silva, empregado
na revisão. Foi medie-ido no ho3pitit!
de sangue da praça da Republica.

A's 7 r»2 da noite foi o hotel Pariz.
ua rua Uruguayana, att.-nrftdo por mn
projectil que se cravou no tecto, espa-
lhaudo caliça sobre as mesas.

Cahiram ainda projectis:
Nas casas Colombo e Torre Eiffel, á

rua do Ouvidor; na igrejü do Bom Je-
sua, rua General Câmara ; no largo
de S* Franciaco de Paula, cravando-se
na Escola Polytechnica na secretaria
do interior; num bond da Lapa, rom-
pendo a calça do cònductor, indo o
pivjeetil cravar-se no prédio n. Iõ d*i
rua da Lapa; na repartição da Esta-
tistica; no correio geral; no Banco do
Brasil; no kiosquo do largo da Carioca
canto da rua de S. José, sem que fe-
lizmente offendesse pessoa alguma.

Na rua Gomjalves Dias, casas ns. 31
e 32, fazendo estragna; na rua Sete de
setembro casa n. 21 Á, charutaria do
Sr. J. A. dos Santos.

Na ma do Ouvidor n. 45, photogra-
phia do;; Srs. Pinto & Peüingrini; ahi
cahiram cinco balii3, passsndo uma
dellas entre os dois sócios da casa.

Na rua do Cattete n. 31, cocheira
Exeleior; no n. 14, casa.de Mme. Mur-
tha Sagot; na rua de Santo Amaro; no
«Hotel des Frerea Prpvençáux, na rua
do Ouvidor; na rua da Quitanda, casa
do Sr. Castro Pereira; na rua Gon-
çalvea Dias n. 57, pharmacia Lino &
Macedo, arrebentando uma vidraça;
nas casas, ns. 36, 34 e 39 da mesma
toa.

A praça 15 de Novembro, antigo
largo do Paijo, foi Utteralmente Tar-
tida pelas balas*, no edifício do Thesou-

ro Nacional, partindo uma das figuras
da parte externa ; no edifício do «Jor-
nal dj Brazil,» rua de Gonçalves Dias,
no sino de uma das torres da cathe-
dral; na igreja da Cruz dos Militares;
na casa Clark, rua Nova do Ouvidor ;
no panorama da cidade do Rio de
Janeiro ; no largo de Santa Sita,
casa do Sr. Custodio Machado Gui-
marães : na rua doa Ourives n. 1-B.

Na pharmncia Werneck, á rua dos
Ourives, foram medicados dois fe-
ridos, brazileiros, cujos nomes igno-
ramos. *

Sabemos ainda das seguintes pessoa 
*

feridaa :
Manoel José da Silva Netto, uma

bala no braço esquerdo ; um cònductor
da compaahia Oarris Urbanos que pro-
cedia si cobrança ao passar o seu vehi-
ento pela rua do Lavradlo, ferido leve-
me.ute mimadas nádegas; uma senhora,
cujo nome ignoraraea e que, no largo
de S- Francisco ae, achava num bond
da companhia de S- Christovão.

Chegou ao nosso conhecimento terem
ainda cahido balas : ua Santa Casa da
Miseriòórdia, na secretaria da víáção e
na Ia estação policial.

Mais feridos:
No cáes dos Mineiros foi gravemente

ferido no ventre o Sr. Horacio Paulo
de Faria, morador na rua Senador Pom-
peu n. 133. Foi transportado moribundo
pulo inspector seccionul da 2* delegacia
urbana Duarte Corrêa, para o hospital
vemde sangue.

Na praça Quinze de Nobro foi ferido
n*?. perna esquerda Manoel Pereira de
Lima, tambem recolhido ao hospital
de sangue.

Tres moços que. da praça do Mercado
assistiam ao tiroteio foram feridos: um
np. perna direita, outro na barriga da
per*ia esquerda e o terceiro nb calca-
n.riav do pé direito.

Na prsçíi da Republica um projectil
de Càrabinu matou instantànfr-HJWntí! O
muar de um caminhão.

Um dos primeiros edifícios visitados
peias balas dòs inimigos da Pátria foi
o em que funeciona a Maçolaaria. onde
cahiu uma bala, nos fundos, âo meio-
dia, approximadamente.

A's 9 1/2 da noite de hontem, quando
fuiiecionavam os holophotes de S Joào
e da Gloria, Willegaignon atirou répe-
tidas vezes para áquelles porítos. de
Canhão revolver'

Notas de um observador do littoral:
A's 9 e 20 da manhã passou pelo

littoral da Prainha e Gamboa o frigori-
fico «Ven».i.«j», hoje «Pereira da Cunha»,
a< ma de seu fallecido commandante,
acompanhado de uma lancha.

Ao meiè-àia o cruzador *»Trajano»
•-.tiv^ii de metralhadora e de tiro rupião
Trsra a3 ímEic-dísçõeído -c*t-cn--£,i.í.v«>TiK
e do arsenal dc guerpa.

Cinco munuíos depois, veio de traz
da ilha das Cobras a lancha ««Maria
Augiiatft», que atracou ao «Trajano».

Pouco passava do meio-dia, quando
dos navios revoltosos partiu uma lan-
ch.;, cujo nome não podemos distin-
guir, e que, percorrendo o littoral da
Gamboa, parou junto do frigorífico
«Pereira da Cunha»», ex-«Vemi3».

A's 12 e 45 a lancha «Bento Martins»
veio do littoral da Gamboa, e oceultou-
se por detraz da ilha das Cobras. Re-
bocava uma catraia-

A' 1 hora sahiu de junto do «Trajano»
a lancha «Maria Augusta», indo para
os navios mercantes.

A' 1 H2 sahiu da ilha das Enxadas,
com bandeira nacional, uma lancha que
suppomos ser do Sr- Saldanha da
Gama, nulo atracar ao couraçado ita-
liaüo.

A' mesma hora atracou á parte ex-
terna da ilha uma iancha dos revol-
tosos. Não trazia bandeira nem signal
algum. Suppõe-sa ser a lancha «Sara».

0 rebocador «Vulcauo» atracou á ilha
Fiscal, onde deixou bastsnte pessoal
dos revoltosos, que dalli fez nutrido
f-..go do fuzilaria e de metralha para
terra.

Esse fogo começou ás 2 e 25 e cessou
nm pouco ás 3 e 10.

Era feito da parte superior do edi-
ficio, onde a marinhagem se entrinchei-
rou-

A's 3 e 40 atracou á ilha das Enxadas
o rebocador dos revoltosos «Standart».

Cinco minutos depois, veio dos lados
da Gamboa, rebocando um saveiro, a
barca «Doutor Coutinho», indo para os
navios revoltados.

A's 3 e 50 sahiu de junto dc cruzador
francez «Le Magon» uma lancha co«i
bandeira brazileira, que foi atracar na
parte externa da ilha das Enxadas.

A's 4 e 10 veio do littoral da Gam-
boa um rebocador de ferro, sem tolda,
com uma caíraia a reboque, indo para
os navios revoltosos.

A mesma lancha tocou na ilha Fiscal,
onde deixou pessoal, fazendo o mesmo
o rebocador «Vulcano».

A!3 4 e 20 atracou ao «Trajano» a
lancha «Maria Augusta». Após breve
demora, seguiu para o «Aquidaban».

A's 4 e 50 vieram da ilha das Cobras
dois cadáveres, em caixão, sendo con-
duzidos em carro para um dos cerni-
terios.

A's 5 horas o rebocador «Standart»
veio do quadro do3 navios revoltados e
foi para os lados da Gamboa.-

A's 5 e 10 veio dos lados da Gamboa
a lancha «Sara».

A's 6 horas e 7 minutos continuou o
tiroteio do «Trajano» e de Willegai-
gnon para a cidade.

O frigorífico «Pereira da Cunha» (ex-
Venus) chegou á falia com o vapor in-
gk*.' «Boston City», carregado de trigo,
carne secca e outros gêneros, que fazia
descarga para trapiches da Saude.

Cremos que pretendia apprehender a
carga.

O proprietário desse vapor está preso,
segundo consta, no «Aquidaban».

As catraias rebocadas pelas lanchas
acima referidas transportaram gêneros
daquelle vapor, ao que narece.

A'b 2 1/2 da tarde o rebocador «Glo-
ria», bordejando entre o arsenal de
marinha e a ilhü Fisenl, rompeu fogo
contra terra, secundado pela fuzilaria
daquella ilha-

Responderam valentemente as pra-
ças do littoral.

Innueaèros prometia dò «Gloria» e do
•Trajano», que o secundou, cahiram em
yarlos pontos da cidade, eomo dizemos
em outro logar.

EHtre 6 e 6 Ij2 da tarde, Willegaig-
non deu alguns tiros para o boqueirão
do Passeie, com o fim de matar as pou-
í&b pessoas do povo que alli se acha-
vam.

Quatro praças do batalhão 23 de No-
vembro, destacadas no arsenal de
guerra, achando-se bontem de folga
apresentaratc-âe e duas dellas toma-
ram parte no tiroteio*

Chamam-se estes Arthur Gonçal-
vcb Fernandes e Manoel de Oliveira
Cravo-

O quartel do mesmo batalhão foi hon-
tem visitado, entre outras pessoas,
pelos acadêmicos João e Ernesto Por-
tella e pelo coronel Cunha Pereira.

Acerca do naufrágio do «Pallas», en-
contrámos mais no «Correio Pauüs-
tano», de hontem, esta noticia:

| ^Sabem«s que o «Diário de Santos»"¦«ffixou 
hontem á porta de seu escri-

ptorio um telegramma recebido pelo
Hr. coronel Jardim, procedente do Pa-
r<má, confirmando a notícia da sub-
eserBÜo ds «Pallas», e da prisão do
tenente Machado, governador de San-
ta Cí-tbarina, com cerca dô 100 ho-
meus, em S. Jasó.»

Digno de tidos os louvores é a repre-
sentação qne abaixo publicamos, diri-
gido por um patriótico habitante de
Araraquara do digno presidente do es-
tado de S. Paulo.

Que tenha imitadores, são os nossos
votoa. Eis a representação:

«Illm. Exm. Sr.— A attitude extra-
nhavel e inexplicável do contra-almi-
rante Saldanha da Gama, director da
escola naval ão Rio dé Janeiro, perante
a revolta de uma parte da armada con-
tra os poderes constituídos da nação,
obrijra-me a vir perante V- Ex-, como
pai é pafriíjta, pedir providencias ur-
gentes no sentido de aer desembarcado
e desligado da referida escola meu fi-
lho Durval Alves de Moraes, aspirante
de marinha.

Não me è dado conservar-me silen-
cioso e indiifcrente diante dos acente-
oiinent&s que eniutam nossa querida
pátria, ae&ateeimentos que têm stta
origem ná ¦«nbiç-ào pessoal e egoi6tica
do contr-4-ídmirante Custodio José de
Mello '-fi ó porisso qne dirijo a V. Ex.
esta leptesenteção, visando o' fim q:e
fica acima declarado.

Não é que eu duvide do patriotismo
e civismo de meu filho DurVal, e antes
acredito ellê saberá cumprir seu de-
ver, coíWoêiudo-se ao lado dos defen-
eoresída legalidade ; mas V? Ex- com-
preliende, moço, inexperiente, sem ter
ainda as eaèrgías dos luetadores da
vida, pertejacendo e uina classe em qne
a dÍ3Ciplina é o primeiro de todos os
deveres, reeeio que nSo pousa resistir
ás seduefões e ordens de âeus chefes.
Nessas cesdições, julgo ser do meu
restricto<lev*er retir.;l-o do campo de
acção¦cUfiTevoItoeos c níVistal-o da in-
fluenebi de seus chefes, para que^ elle
posaa proeí-der-eom toda a isenção de
animo e de àecôçdo com aa normas da
le:üdüda c pa-triotismo*

Abs;ir. veíiho respeitosamente pedir
á V. Ex. ae digac rie dar ãs nrovnien-
cios íHH-íiíiss. riando deste modo.po-
blico tc-írtenuiulio dos iheii3 patrióticos
M-nriliK-ntoa, Saude e traternidude.
r-ltn. Exm. Sr. Dr. Bernardino de
Cümr>6á. (lignissimo presidente do es-
tado doía. P.-iulo. ,--

Araraquara, 1 de novembro de 1893.
crêS d(Antônio Mariano Cor

raes».
íé Mo-1

O «Diário Oíneial» publicou h-vnte.m
o seguinte decreto:

«O vice-presidente da Ropublica doa
Estados-Unidos do Brazil, apreciando
devidamente o valor e distiucção eom
que ae houve no bombardeio de hoje o
alferea da arma de infantaria Gustavo
Sampaio, como commandante de uma
das baterias da fortaleza da Lage, o
que se evidencia da parte dada pelo
commandante da referida fortaleza, re-
soíve piomovel-o ao posto de tenente
da mesma arma.

Capital Federal, 10 de novembro de
1893, 5o da Republica.»

Sabemos que o Sr. Dr* Luiz Murat e
Guimarães Passos estão a bordo dos
navios revoltados.

Os dois moços poetas foram vistos
ante-hontem em passeio á Ilha de Pa-
queíá.

Bebiam, naturalmente, inspiração na
pittoresca ilha.

Recebeu hontem um pequeno feri-
mento, de um estilhaço de bala do
«Trajano», o distineto republicano Ti-
berio Mineiro, tenente do batalhão de
franco-atiradores.

Felizmente foi bastante' leve o feri-
mento.

Para serem inhumados, foram remet-
tidos hontem ao cemitério de S. Fran-
cisco Xavier os restos mortaes de um
machinista de 4* classe da armada e
de um marinheiro nacional, que serão
hoje examinados pelo Sr. Dr. J. J. de
Carvalho, medico legista.

O prestimoso Sr. coronel Benedicto
Antonio Bueno, commandante do S" ba-
talhão da reserva da guarda nacional e
fiscalisador da guarda des banco3, de-
aistiu de receber os vencimentos a que
vinha dixs"'•»¦

O Sr. Santos Cruz Junior, dedicado
republicano paulista, enviou-nos qua-
renta exemplares da marcha «Salve, ó
Pátria!» de : aua composição, afim de
serem vendidos no nosso escriptorio,
revertendo o produeto da venda em
beneficio das crianças reduzidas á or-
phandade pelas balas da esquadra
negra, ao mando do Sr. Custodio de
Mello.

Ficam, portanto, à disposição das
pessoas que 03 quizerem comprar os
exemplares dessa composição musica!,
que é realmente inspirada.

Dezenove retratos do tenente-coronel
Pedro Alves, o bravo commandante da
fortaleza de Santa Cruz, vendidos hon-
tem no nosso escriptorio produziram
a quantia de 2lüS, visto terem sido dois
pagos por 2s5 cada um.

Em um dos tiroteios de domingo pas-
Bado foi levemente ferido na praia de
Santa Luzia, de cuja guarnição fazia
parte, o denodado republicano Esteves
dos Santos Figueiredo, cabo do bata-
Ihão franco-atiradores.

( illustre moço mineiro F .uando
Pefl.-^ilho, transferido ha pouco para
a escola militar do Ceará, em carta á
família, escreveu estas palavras palpi-
tantea de civismo e de amor pela Re-
publica:

... « Meu pai, tenho me arrependido
de ter vindo p:ira esta escola, porque
desejava, estar com «.;a meus companhei-
roa d'abi, ou eoíber os louros da victo-
ria ou Qum cílea succmnbir di defesa
da pátria ameaçada hoje pôr bandidos
que só têm em mente a devastação 4o

nosso querido Brasil e a ambição ào
poder.

Consta-me, entretanto, a certeza de
que os meus companheiros nâo cede-
rão uma linha a essa horda de sebas-
tianistas capitaneados pelo ex-aio de
Augusto de Saxe».

Dois jovens soldados do batalhão
Acsdemico, Barata Ribeiro e Arcilio
de Freitas, acham-se nesta capital,
vindos em serviço de Nictheroy para
onde regressarão em breve.

Este ultimo já conta diversas cica-
trizes honrosas, de estilhaços da gra-
nada que, ha tempos, fulminou o seu
companheiro Fernandes Pinheiro.

Os jovens patriotas sentem-se cheios
de ardor cívico, e, segundo noa disae-
ram, anceiam por estar de novo no
acampamento, ao lado dos aeus com-
panheiros..

A snbscripção aberta entre os empre-
gados da secretaria geral da prefeitura,
para a viuva e orphãos do Dr. Lome-
lino Drummond, produziu a quantia de
70;5 que nos foi hontem entregue, e que
é iissiut discriminada:
Carlos Balliester de Albuquer-

que Paes 5-2000
Dr. Ernesto Silva 5*5000
Manoel Pedro Drago..». 2-S000
Ed. Pimentel do Vale .%.. 2£000
Gustavo Erven -. 2.-5000
Vasco dos Santos Ribeiro 2«S000
Eduardo Monteiro:de Barros... 2<S000
Ernesto G. do Nascimento.... 2jí00f
A. 2JW00
F. Meirellea 5*000
J. Accioli Magalhães Castro.. 2ÍO00
Luiz A. Santos SSOíjiJ
João de Menezes 2JJ00O
Joào Esteves dá Silveira 2ÍJ00Ü
Taeiauo Accioli Monteiro 2/'0<'0
Antonio Cândido do Amaral... 2g000
Manoel T. da Costa Miranda. 2$ü00
Clara Cardoso 2$000
Aureliano Portugal -... 2S0OO
J. M. P* 2B0ü0
Dr. Fausto Cardoso 5S000
Um anonymo 2{f000
José Teixeira de Carvalho 2JO0O
Antônio Correia Paes 2$000
Antônio H. Dutra Junior 2*f00ô
Alexandre Borges do Couto... 2g000

Somma**..» 70S000

Eis o resultado da subscripção par-
ticular promovida entre os funeciona-
rios republicanos da prefeitura^muni-
cipal para auxiliar a commissão de
festejos á grande confederação Norte-
Americana, e cuja importância aerá
brevemente remettida a mesma com-
missão :
Amanuense Francisco Bueno

Paes LeméR  5/000
Amanuense José Sadock de
Sá.. ?, WOOO

Io eseripturario B. de An-
drade  5jS00ü

Io official Álvaro Cardozo
Dias  6,5000

2o eseripturario Antonio Du-
arte Silva  5.3000

Amanuense Manoel Miranda. 5j«50O0
Praticante Jeron3'mo de Sá

Pinto Cerqueira  5í8000
2o eseripturario Iturbides Es-
tevês  5ÍO0O

Io oíiicial Taciano Accioli  5«í000
Praticante J«.>ão David Per-. . -
m;t.ta -r- *. -. 5j5O0O

Praticante Augusto Lemos.. 5,-SOOO
Io official Jotè Artb">- K"í- -

teux;..... ...-•? .• o^OOO
2o eseripturario Henrique
Paiva  .. .55000

Rocebedor . Antenio Lopes .n .
Quintas  5Í0QO

Fiel do recebedor Joaquim
B. de Freitas :*.• 5/000

Pratícaute Américo da Costa
è Silva .*/  5-S0C9

Fiel do thesoureiro Carlos
Antonio da Veiga 5/000

2' eocripturario Samuel F.
dos Santos  5jSO0O

Anvmuenae J. Palhares 5/000
2o eseripturario João da Cos-

ta Barros Sayão 5/00**
AniHimonae Alfredo Lopes
Quintas 5é000

PíafiCáotè Fedro G. Rocha. 5£000
Praticante Alfredo Joaquim
Soares-«  • »* 5.5000

Praticante J. Ferreira Tor-
res..,.. ,* íí 5/000

2o escriptürarie A. V- Gon-
zaga *--. 5/000

Praticante O. Bezerra de Me-
nezes ...*«.>  5/000

Io eseripturario Alberto Au-
gusto Fernandes  5/000

Amanuense P. A. Caldeira.. 5/000
Io eseripturario A. A. Vieira 5/000
Amanuense Terra Passos.. •. 5/0G0
Amanuense Mello Junior 5/000
Amanuense Lindolpho de

Souza Noves  5/000
Amanuense Arthur do Valle
Guimarães  5/000

1* eseripturario Eugênio Cor-
reia Lara  5/600

Io eseripturario Francisco
Antonio Castelpoggi  5/006

Io eseripturario F. C* Fonse-
ca Junior  5/000

1* eseripturario Moraes e
Valle  5^003

2," eseripturario Alcides G-
dos Santos..  5/000

AmaouenseViri8SÍmo Antonio
de Lima  5/00Ô

1» escnpturario Manoel José
Pereira Guimarães  5/000

Io eseripturario Julio Tavares 5/000
Praticante Duarte José Tei-

xeira Junior  5/000
2o eseripturario Duarte Game-
leira 5/000

1* eseripturario J. Godoj**.. * 2/000
Amanuensjc Joaquim Salda-

nha Marinho * 2/000
Amunuenae Joaquim da Fon-

seca Barbosa  1/000

Total....... 266/000

O cidadão Custodio Antonio Velho
da Silva, estabelecido á Travessa de
Santa Rita n- 32, offereceu uma dúzia
de garrafas de superior whisky ao
Batalhão Tiradentes.

mm i y. mm—. i weMMMafe mm
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Para a subscripção nacional desti-
nada a manifestar aoB Estados Unidos
da America do Norte os nossos senti-
mentos de reconhecimento, foram dis-
tribuidas mais listas aos seguintes
cidadãos e corporações :

Dr. Manoel de Mello Braga, tenente-
coronel Antonio Ribeiro de Aguiar,
Dr. Antônio Ferreira de Souza Pitanga,
Dr. Braz de Souza da Silveira, major
Lafayette Valdetaro, Américo Cinci-
nato Lopes, barão do Mattoso (con-
selho supremo militar), Dr. Ale-
xaudre M. Bayma, Dr. Aureliano
de Campos, Dr. João Galvão da Costa
França, coronel Cornelio Carneiro de
Barros e Azevedo (obras militares),An-
tonio Gomes de Oliveira, José Albano
Frxgoso, Patrício da Câmara Lima,
barão de Itaipú (secretaria da guerra),
visconde de Cabo Frio, contra-almi-
rante Francisco José Coelho Netto,
Geuesio Machado, capitão de mar e
guerra Américo dos Reis (secretario
da marinha), Dr. João Cancio Nunes
Mattos, Dr. Joaquim Pires Machado
Por tella («rchivo publico), Dr. Seve-
riano Pedro de Faria (casa dfe correc-
ção), Dr. Francisco Corrêa Dutra, Dr.
Ramiz Galvão (inspectoria da instruc-
ção publica), Dr. Henrique Joaé Al-
vares da Fonseca, Dr. Nicoláo Para-
nhos Pederneras (terras e colonisação)
Dr Francisco de Menezes Chagas
Doria (Carris Urbanos), D.-. Huiu*
berto Saraiva Antune-j [Gss \. Urba-
nos), Carlos Corrêa da Siiva Lage,
Antonio Francisco M. de Queiroz, co-
ronel Braz da França Vcllozo, general
João Antonio d'Ávila, Manoel Joaquim
dotNascimento Silva, Pedro Alexan-
drino de Barros, Francisco José Alva-
rea da Fonseca, Henrique Gernaack
Possoio (alfândega), Manoel Lopea do
O. Lyrio, Lui» Adolpho Corrêa da

Gama** (alfeedega) a Ttojaao doa I
toa. >*•*

Nota : Às pessoaa e corporações dtra
ainda n3o tenham reoebiao listas poi
dem dirigir-se á commissão, ha rua dà
S. Pedro n. 817, das 2 áa 3 horaa; da
tarde.

Relativamente á prisão de Eduardo
da Silva Tavares no Rio Claro, escrâ-
veram ao «Diário» dessa cidade:

« Sr. redactor.— Tendo o vosso con-
ceituado jornal noticiado a prisão dà
Eduardo da Silva Tavares, por motivo
politico, rogo-vos modifiqueis essa no-
ticia.

Eduardo Tavares não é brazileiro
nato, ou naturalisado: é portuguez.^

Não foi elle preso por motivo politico
ejnão é eleitor em S. Carlos.

Ha muito tempo que a soeiedade São
Carlense exigia a prisão de tão desor-
deiro individuo, cuja vida se salienta
por maia de um processo crim*, como
se verifica do cartório desta cidade**

A bem da verdade espero que reCti-
fiqueis a noticia.»

. ifl

Que aspecto o ile-sta casal Que tristçza
Se encontra desde o umbral qae d» p"*ji eiffraila..
Ao trausjxH-Q min^afma. ítiMhneg-ítcln
De umá angus Aa «mel, shilo que ó ]íresa.. *

Subo. Atravesso o corredor-ií éíçJ***o
Na saia de jantar... indo líescrSo*^...
0 pasjo treme e, vacfüriste e laceS**-.,
Contorno a mesa colloCradu ao eeutrtíí
Vém-iL-e as visões do tempo das fôirji&ftC-s*'.*
0 sol—dourando as argiias do peoSSiSy
A harmonia longincnia de um pÜSxa
_ a alegria ruhlosa d«s crea&çns...

Na luz encontro a maciez de arraínhos.
Eai cada canto estala uma risada.
No a-?oncliego do amor a passaradâ
Cantando alogreval tateado os ninhos.
E um perfume snave no ar se esrrilna,
Eeu sonho, n'ossa meia elaridi-del...
Mas de repente... volto á realida>!c:
Ouço, rugindo, o berro da metralha!
Aberta a fauce enorme, fratricida,
Envolto em fumo, com o nigirde fera,
Ü «Javary» despeja da cratera
0 pranto, o luto, a priraçSo da vida.

Ai, quantos cabem mortos iMcuipaifiJs
Sem arrimoe coofprto quanto* rcfslam?.,.
Pobres mulher»*!-- flores q«e se crestam
1'obres creançasl-germeiis trucidados»
A arabiçüo do poder, da locta o ürübo
0 sentirembotoQ^htjsce.rlaiaiHíta.
Amor ellas n5o tém... S«5é mcloosçiUe1
Quem nunca ouviu o soiuç.ar de «m (thfy,

Immcrso em rnngun e cbeio de descrença.--,
Sem ver quando tranquillos ficateoxM,
A mim pergunto;—oh/qnondo nda teremos
Paz. conforto, socego, amor e crenças?

Z. ii.
Outubro de 93—Awonal,

V

Fornm mandadas registrar bontem
pelo Tribunal de Contas as despeáraa
seguintes :

Ajuda de custo ao guarda-anór da
alfândega de Porto-Alegro rerftovido
da de Santos, Antônio Francisco da
Castro Lenl Janior 500*? • credito na
delejjseia do tUeaeuro em Londres &
disp«BÍç£o áa lí?gi*(*ào em Paris para
Heryiço do Instituto Naeional de Musica
HOfiOio^ c eacommenda de notas

^61:1371*054; f»r«eci«oeut<) a diversas
repartições miütures 2:421,5040, e á ii-
zenda de Santa Cruz 186(?!00 ; ventãr
mento «k> pesseal superior e subalterno
extraordinário do -lasureto «Uia.-íilhtt
Gríaadô ein ago-to •*.«"-í**í9í;d ; título d»
aposentadoria do carteiro de I^clasa»
da repurtiçào geral doa correios Cl«3-*
mente Borges de Araújo, vencimento
annual, 1:430*S ; empréstimos do cofre
de orphãoa reclamados por Antônio
Ribeiro de Amorim Junior 830^056, e
Antooio Aquino de Abreu 940«5621 ; tra-
balhos na Imprensa Nacional para O
2o externato do' Gymníieio Nacional
325J&-200 ; consignação ao pagador da
marinha para despezas do corrente
mez rÜXKOOO^ ; creditoa distribnidí B
pelo ministiírio da fruerra a alfândega
do Maranhão 30:000:5, e pelo da ma-
rinha ás alfândegas do Rio Grande do
Sul para a escola de aprendizes 910$,
e para fardamento 2:0CO ; de Pernam-
buco, para fretes, 875$ ; do Piauhy para
vencimentos do secretario da capitania
do porto 387üB ; do Ceará para material
de conetrueçãn naval 300,á ; e de Santos
para fretes 5:000^ : e monte pio obri-
¦ratorio a D. Cletilde Alves de Alencar,
e á seus filhos, pensão annual 6G6£ô6ê.

Foram presentes ao tribunal :
O aviso n. 31 de 10 deste mez do

ministério das relações exteriores,
trsnamittindo, de conformidade com o
srt* 35 do decreto n. 1-16G de 17 de
dezembro de 1602, cópia do decreto
n. 1.594 de 4 do mesmo mez, que abro
o credito Bupplemeutar de H0;000$
para as dcepezas das rubricas «.ajudas
de custo» e »extraordinárias no exte-
rior»»; e bem assim cópias daa demon-
atrações das despezas e Ja exposi-
ção justificativa do referido decreto
n. 1.594.

O aviso do ministério da marinha
n. 2-451. de 7 do corrente, para que
seja habilitada a alfândega do Rio
Grande do Sul, pela verba «reforma-
dos, com o credito de 3-.733fl333 para
pagamento de soido e quotas do almi-
rante graduado e reformado Luiz Ma-
riaPiquet.

Os officios do delegado fiscal no
estado do Piauhy, ns. 143, 144 e 14S,
de 15 de setembro passado,remettendo,
para definitiva resolução, os processo»
de tomada de contas do administrador
e theaouieiro dos correios Francisco
Mendes de Sonza, fallecido; do ex-col-
lector do município de Therezina Luiz
Manoel Soares; e do ex-theaoureiro dos
correios Maneei Lopes Corrêa Lima.

Os officios do inspector da alfan-
dega da Pr.rnhyba, ns. 4G8 do 19 de
outubro e 472 de 2*2 do dito mez, en-
viüUíío os balancetes da receita e des-
peza da repartição nos mezes de janci-
ro a maio últimos -

Forím* mandadas registrar ante-
hontem:

Titulos de aposentadoria, vencimento
annual: ao ministro do Supremo Tribti-
n;il Federal Joaquim da Costa Barra-
das 1:800^; ao chefe do trafego da es-
trada de ferro de Baturité Henrique
Theberge 4:CO0j-3, e ao 3o eseripturario
da alfândega do Pará K«?rmenegi!do da
Azevedo Monteiro l:70015772; indemni-
sação ao ministro em Pariz, despezas
de telegraramas relativos á epidemia dó
cholera 23*5435; ao encarregado dis ne-
gocios em Lisboa, idem 224^702; á com-
panhia Rio de Janeiro City Improve-
ments, obras feit»s no instituto dos
Surdos-Mudos 931«*>780; gaz consumido
no laboratório nacional de analyses
103*1929; fornecimentos ao mesmo labo-
ratorio 63$, ao hospício nacional de
alienados 1:2823560; e ao lazareto da
ilha Grande 1:0085180; folha doa traba-
lhadores da Quinta da Boa-Vista
656^465; e dos serventes da diréctoria
de estatística. S72S ; importaucia man-
dada_ entregar so thesoureiro da com-
missão nomeada pelo provedor da Sauta
Casa da Misericórdia paia distribuição
de*soccorros 2:000;?; á companhia Me-
tropoütana, por passagens de iuimi-
grantes vindos da Europa £ 7.773.15.0;
expediente e impressões para a iu-
specção geral das obras pubücáá
526S420; material fornecido ao deposito
central, ofiicinas, etc da mesma in-
BpecçãQ 6.052Ã310; para a conservação
de florestas nacionaes, estradas e ca-
miubos publicos 967-5855; e para a con-
clusão da rede de. distribuição de
água e çeunaB de água obrigatórias;
27:205.5753.

Foi presento ao tribnnal o aviso
n- 3.639 de 8 do corr*mte, do ministério
da justiça e negócios interiores, en-
viando o addita***en'Q ao contracto ce-
lebrado com Emygdio de Almeida & C.
para a construcção no hospício nacio*
nal de nm pavilhão destinado aos alio*»
nados em observação.

- :Z.
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Bm ;«¦__• <• BeaoTev»

f> Sr Duglayen, casado, bate com ob
.6. doè dedos* no «boudoir» da menina
Eom!, uma das nossas primeiras
•auliidi-des artísticas.

Tan, tau, tan.
Quem è ?
Eu, adorável Genoveva.

= 8oUmod!jtt?eesqueceste aue esta

aoite deveríamos cear juntos í
Impossível, meu amigo,

r&mTuv-ir/au.e.han.epen-
¦"Sloteto de pregar sustos a nin-

eue.i'- . r ,_ Nào sejas.falsa.
Nâo sejas importuno

Ifoi 

promptamente soecorrido pelos Dra.
Guedes de Miranda e César do Ama-

Nào tinba morrido ainda e teve ent5o
oceasião de declarar que praticava
aquelle acto de deBeBpero por ter gran-
des desgostos em viver, todos moti-
vados por um moléstia chronica e in-
incurável que o atormentava-

O suicídio foi levado a effeito na
caBa n. 25 na rua Senador Euzebip,
tendo o deleçado da 91 circumscripção
tomado conhecimento do facto.

Ws mesmo» nfc temos oi Srs. Cw~] n'o e temin^» coisa dando-lhe Bo-

todio, Ruy, Seabra, Jacqnee, Vi«haM% 9a*1 
j?,^*,^ e Brito, medica da po

Retumba, Anfrisio • tantos out*«? mmm^ iabioetfeSu o ferido a corpo.de
O que muito é qne o povo ame 'ie»no

e o francês tenham os Lamonreui e
Moreis?!..

— Luis Angoato Cardoao Braf», p
nosso estimado eMollega de napre •»

•tanto ¦oube»»^». 
- 

j»seudo_ij-_iO
ral, Tai reaver hoje muitas nut-
ções de seus innumeroj «bicos-

(J&i&ga. faat annos.

aue

de ca-

cliampagne te se-

Vamos, abre. .
Impede-m'0 terrível dor

Jjeça.O ar fresco e o
rão remédios.' 

*" Jidi8se ^Se&a mulher
os Labaden, amigos

Aos professores primários do 1- grau
Antônio Hilarião da Rocha e Maria
José de Medina Cceli Ribeiro, foi con-
cedida a gratificação addicional corres-
pondénte á quarta parte dos respecti-
vos vencimentos.

Com o titulo ««-nkraeio on fu_r» ?» ,
escreve o «t> de zr-^.-jaaor.o,* ae soro-j
cuba í

« Scsündà-rfeir*. aas t- -~- para »b \
seis horas da tarde, obsernri-ae nnst.a;
cidade é"_cteris'o bando de corço_..iue
se conipüiil, . talvez de muitos »» ¦>-

o espaço na direççe» »3

• i__ nrr»
revioía «Aba-

deixa-me em

nao

ca-

Tambem eu
que ceava com .
meus. companheiros de coüegio

p./is vai por elles e

paz ; tenho febre. , , ^ ,a nmo-";_ 
Tambem eu ; febre de amor

correspondido- _
Genuveva, á criada :

Julia !
Senhora ¦¦
Ensina a porta da rua a esse

yalheiro.
Ma rua

O Sr- Duglayen, andando precipi-
tadamente^ ^. ^

«uTcer • Depois de me apanhar tan-

r&^çi-seace^-m^-.E
££eW f mi,r VulLir que os
Labaden morreram subitamente ;
'Ella acreditará por ser um anjo

candura. Em compensação sou

parido infiel, um .monstro de

dade... Pobre Ursula !••
da entre quatro paredes,
bordando.

Wo !ar doméstico

O Sr. Di. gl^iyen puxa pelo cordão da

campainha.—Tlim, tlim, tlim . nVlT,p_
Aenpo^a, em traje de passeio, abre-

lhe a port*..
Como '.

_ E's tu ?
Onde ias ?
Donde vens Y
Eu...
Eu.. •
Acabo de ceiar

de ceiar...
"" ^m'?_plico. 

Necessito antes sa-
estiste com tanto

Por portaria de 3 de novembro ^on-
cederam se ao Dr. Caetano Pedro
Duarte Nunes seis mezes de licença
para tratar de sua saude onde lhe con-
vier.

Por outra de 6 de novembro foi no-
meado o cirurgião de 1» classe Dr.
José Caetano da Costa para interina-
mente exercer o logar de chefe de 2.
secção do quartel-general da man-
nha. .

Em S. Paulo, ante-hontem, ás 7 ho-
da noite, na ladeira da labatin-

guera, houve uma violenta altercaçao
entre Chnstiano Fernandes de Castro,
proprietário de um armazém de nio-
lhados ahi, e um tal Cardoso, que di-
zeia ser empregado na agencia da com-
panhia Educadora. .

Dos doestos passaram os dois a vias
de facto, e como apparecessem diversos
transeuntes, que apartaram os conten-
dorea, Cardoso sacou de um revolver,
disparando tres tiros, dois dos quae.
acertaram em Christiano, que morreu
quaai instantaneamente.

O assassino foi preso em flagrante.

res, cortam
este para o

Que nem
residir no
por isso a
em ni-'i3
curioEiiiade

a oifiva parte deli" tv.--àià
uiUiii-ipio, todot sabfin, e

presença de taes viajantes
ares despertou nào só a
publica, senão tambem • 1-

relativas á expiicc-

ras

gumas conjecturas
cão du facto. .

Uns diziam tratar-se simplesmente
de um bando emigratorio; outros, po-
rém, queriam ver naquillo inaicio de
algum acontecimento importante que
oceorria no littorál, tempestade furio-
sa, ou quem sabe se uma grande bata-
lha naval, renhida, encarniçada, cujo
estrepido medonho fizesse aos pobres
urubus fugir .-spavoridoB.

Outros ainda, attidos a superstições
afirmavam ser o extranho caso uma
¦ inagem do luto e desolação com que os
homens do mar cobrem a terra da pa-
"o 

bando emigratorio ou fugitivo gas-
tou muitos minutos na passagem por
sobre o nosso perimotro urbano».

Dos Srs. Buech-m*sa &
estabelecidos na en* b
rua do Ouvidor recebem
numero da excellente
CaT-_áta-se 

de uma excellente quadri-
r..a sobre ob melhores íKtmeroB da en-
í-.raçada e palpitante revistai

ii aue ao ministério da índus-
mi ai.o e obras publicas requereu,
m» crtramento de saude, uma hcen-
ca de 60 dias, com vencimentos em |
irorògacão daanella em cujo ga^o se |
Tha,DoVamanu-*nse i*J\ 

t'%Áestrada de ferro Ce.i"<» uo ürazu
Besto Rodrigues*Mor»_ra soares-

MaaBBa>\ ,„,¦¦» _H"iW"'iB>i |n•——>__.¦ «ti CORREIO

O

24
35
38
31
38
89
40
41
42
43
44
45
46
47
48

Será celebrada amanha, mandada
rezar pelo coronel Francisco José S*è
rea, uma missa por alma de D. A_M*1
Carolina Ortman Soares.

A cererooma effectuar-se-ha na ma-
triz de Maxambomba.

Senultaram-se ante-hontem nesta ci-

dade 36 pessoas, que eram : nacionaes
26 estrangeiros 10, do sexo masculino5: SS n#^ 7de 12 ann08
18, menores 18, indigentes 7.

EXERCITO

de
uni

mal-
Está metti-

cosendo ou

O delegado da 8» circumscripção ur-
bana mandou recolher á detenção o
portuguez Ernesto Pereira Guimarães,
por ter promovido grande desordem na
casa n. 124 da rua Barão de b
e tentado espancar sua mulher

CONSELHO MUNICIPAL

de
sendo

o capitão

Felix

diffO..> nãopu-

apu-— Já te ex;
ber porque te ve
IO- 

Para ir ceiar á casa de minha pri-

ma Mandou-me convidar esta manha.
—Nada me disseste.
-S-o -t-a eompvon^tt dOQ com

rpTm-ros-lbtti-ò^vertimento

de (A1 parte) Se tu soubesse*! ¦• •
—Estás muito amável ,
(A'uarte) Que contrariedade !
daremos no restaurant e passeara-

mos de carro- . r\ir,a,.tp\
-Excellente programma! (A pai te)

Como avisarei Julio ?!

ZlSe^urmomento'. vou pôr a
capa.

Foi creado mais um batalhão de m-
fãntaria de guardas nacionaes na co
marca de Cametá, no estado do J^ara.

COISAS E LOISftS
Bem interessante está se tornando a

questão do papel representado pelos
estrangeiros, em face da revolta da es-

quadra negra.
Os Srs.Lamoureux, do «Rio-Nev/s» e

Ch. Morei, da «L'Etoile du Sud», im-

pavidamente dizem o que querem, e

julgam-se no seu direito, externando
suas sympatbias pelos revoltosos, que
elles ainda consideram muito condes-
cendeutes, por não terem até agora
levado tudo isto raso I

E- pena que os jornaes desses se-

nhores sejam tào pouco conhecidos e

üdos, que nem todos os nossos compa-

triotas possam apreciar a boa vontade

e affeição, que elleB nos dispensam.

li-

h alcova: escreve
i

breves instrucções.
Ursula corre -"•-;'.;ntrésA á cozi-

pressas um bilhete que raw.^j.,,
B£SÍ£ lent-amenTê a escada

6 - Nào ha negar, minha mulher é um

aDJu !

Eal casa

0 Sr- Duponceau
jnente agitado-

i — Seis menus cinco.

de Julio Dmionccan

passeia visível-

E não vem!...

Dupoucean i
Pre.siuto..-

(Batem â porta).
— O Sr-

I u^/carta para o senhor
jjeeâo a carta:
-Náo pode vir. por

•miuido' Presentia isto ou c

mi^- Josephina! J.ósephin
-Josephina está no seu quarto

r^it Pelo bn^, fe-JJ^S

KS. Ç^SSSS -ff.. ^está^cJhidinho»

ter chegado o
cousa pare-

pon-

figu-

P 
O 

"s1"'" 
Duponceau, sempre a i

pela cozinheira, entra no quarto .

furioso:
—Estás surda.

-âSSmêkes que te chamo
Não ouvi.
Prepara-me alguma

i

jritarlesta,

cousa para

|1|

ceiar- . „
Para ceiar r

Sim, senhora, para ceiar. jã não

Para honra dos povos, americano e

francez, a que dizem pertencer os dois

foüicularios, são muito differentes os

sentimentos que os animam.

Quanto à grande Uuião-Americsna,
uão precisamos de demonstração mais
expressiva de sua amizade, do que a

que nos deu o seu digno governo, ex-

aluindo toda e qualquer relação com a

revolta.
E a respeito da França, cujo povo

nunca deixou de estremecer pelas cau-

sas nobres e generosas, podemos asse-
vorar quo, na generalidade, os filhos
dí".-a valente nação são pela paz da
República brazileira, tào proruiiüarncn
te perturbada por - Gssa revolta, filha
unicamente das más paixões.

Mas, quando alguma duvida houvesse
em relação á distineta colônia fran-
ceza, nor causa da «L'Etoile du Sud»,
do Sr. Ch.' Morei, poderíamos oppòr

ao despeito desse indivíduo, a opinião
criteriosa de um outro jornal francez,

que se publica nesta capital, — «Le

Brésil Republicam».
E\ em verdade, digno de nota o pro-

cedimento correeto desse illustre col-

lega.
Comprehendendo perfeitamente a si-

tuaçào difficil do paiz, elle não j=ó 
tem-

se abstido de aggraval-a, não exci-

tando pur nenhuma fôrma os inimigos
da ordem, como ha procurado com ha-

bilidade evitar e prevenir maiores ma-

les.

Aberta a sessão, lida e approvada a
aeta da sessão antecedente, nao ha-
vendo expediente, o Sr. Capelli, to-
mando a palavra, pediu demissão
cargo de 1- secretario. Nào lhe
esta concedida, o Sr. Capelh agrade-
deu a prova de gentileza do seus col-
iegas e declarou que resignava o cargo
nas mãos do Sr presidente.

Passou-se á ordem do dia*.
Votação dos seguintes projectos,

cuias discussões ficaram encerradas :
N 132 (em 1") auetorisando o arrasa-

mento do jardim da praça da Consti-
tuiçào ; n. 190 (em 1*) concedendo a
Subvenção annual de 6:000* «o Lyceu
do Engenho Velho; en. 197 em W dis-
pensando da respectiva multa todos os

que até 31 de outubro requereram -

cença par» casas de negocio.
Todos foram approvàdos. .
Seo-uiu-se a 1' discussão do projecto

n 194, regulando o plantio da matta
marítima e o aterro dos terrenos lo-
dosos de marinhas. ,'-¦"¦¦¦„.':¦',

Fallou o Sr. BaxcelloB, Bendo afinal
approvada a matéria.

Entrou em Ia discussão o projecto
n. 195, isentando dc pagamento do im-

posto predial o edificio oecupado pelo
mosteiro de Nossa Senhora de Mont-
Serrat da Ordem de S. Bento.

Discutiram os Srs.: Lopes, Barcel-
los, Lins de Vasconcellos, Augusto de
Vasconcellos, Julio de Oliveira e Pos-
8°Encerrrada 

a discussão, foi appro-
vado o projecto. .

Passou-se á 2a discussão do projecto
n 182, autorisando os melhoramentos
de aue carecem differentes ruas da tre-

guezia do Engenho Novo que foi sem
debate approvado.

DenoiB «ffectuou-B6 a 2» discussão
do projecto n- lGt, dividindo em dois o
districto de SanfAnna e augmentando
o numero dos respectivos guardas mu-

na repar-
o capitão
2" tenente

O superior do dia hoje é
Bonifácio G-omes da Costa.

Estão hoje de serviço
tiçâo do aiudante-general
João Manael de Marmo e O
José Luiz Bastos. ,,

.—01- batalhão de infantaria dia
o-uarda do palácio Itamaraty; o 7- a do
arsenal de guerra; o 10; a ala para o

afseual de marinha e a força para a es-

trada de ferro;o 23' a guarda do museo,
o 24" as guardas do thesouro e amorti-
1..S-. _. *-, Q- rpcrimento de cavallsaC3o e o 9- regimento de cavallaria
o official para a ronda de visita e o pi-
quete para o quartel-general. ,

.—Oi batalhão de infantaria fará
os serviçis extraordinários.

__Foram transferidos; o tenente La-
(-ialon Telles Ferreira do 24" para o
, 

8,batSãõ 
de infantaria, e.desta para

aquelle batalhão o tenente João Pio de

01l!!krprSou.se á .^^0 de

ajudante general o capitão do .corpo
Se engenheiros Democrito Ferreira da

Silva.

Felix—Crasso, Pompeu e César. Ao
Sr Custodio caberia, prsvavelmente, o
de César, militar de méritos notórios,
mandado, não is Galli&s « sim ao Ja-
pão, mas em todo o caso mandado a
àleuma parte. -

Desfazendt>-se de Crasso e de Pom-
«aün£áe?_r far-se-hia eleger dictador
•9«-si^k_-, com direito de paz e de guer-
ys?'*^ vida e de morto, do Amazonas
¦io' Prata, do Rio Grande ao Pará, da
Pr»ia Grande â Praia Pequena.

Nada faltaria, emfim, ao hr. Custo-
dio p*ra moderno César. Nem mesmo
uma Cleopatra. que no dizer dos bem
informados, existe sob o nome de guer-
ra de Alda.

Míu sl da Silva—Sim. senhor; muito
excêntrico o actor Augusto Rosa.Chega
a fazer cousas, segundo Lucinda do
Carmo, próprias de mulher.

Mathias Babbosa—Toda a especu-
laçào é censurável, mas especular com
a cavidade é infame.

L- S- S- (Parahyba do Sul)—So por
falta de tempo lhe não escrevemos.
Temos agora trabalho em penca.

Dona O. K.—Deu-se no tempo da
restauração. Hoje seria de enorme ri-
dicule. ,

P. C. D.—Ainda que o soubéssemos,
não o diríamos.

B. M. — Temos demorado a publi-
cação da sua poesia por causa da ul-
tima quadra. O substantivo «cadinho»
tem uma significação incompatível com
a que lhe deu. D'ahi a necessidade de
refundir a quadra. «Tristosos» é tatu-
bem um neologismo inútil e de péssimo
gosto, fabricado apenas por exigência
de rima. Afora esses dois senSes m-
significantes e facilmente carrigiveis,
apoeBia é bôa. CorrHa e mande. _

W- R —Deve preferir o de Vieira.
JucaMoi/lb.—Cinco mil contos cada

um. Com os reparos que tem soffrido,
estào hoje por mais. _

A. Z— Começa a vigorar em 1895-
SuDpomos que reside no becco das
Caneellas, mas faz o seu negocio clan-
destinamente.

Fikmií-O Bomfim — Amanha.

BttBao*^*» v -•**»
Alfio. _•>!*•,*«
VelboColíb_lt.
Mandarim. -A-
Sans (noto)..».
Cossak... ..»-.»•
llá (.ÍOVO..Í...
A. Costa.......
Palmeira «.
Girofü.y ..^."..
Charaacé.......
Caído.
Ricb.i: .„*
y&sietM*
.Vauddt. .,....»•
Pallas (novo)-..
Nerino (novo)-,
Violino
Gladiator. ......+•
Orion
Milwn
Juiio deC...-f-
Ligury (nove.*.,
R'iDy ••
FauBto......*.'
Edisson.......
Alanik
Bayard ..
A. Silva.
Bendegó........
Joaquim Bastos
Rigoletto í>
FalttafF
Luar •»•••
Sataniel
Phospb orin^ t rt
Tapir .,.
Pampeiro.

I
12

6

49
50
51
52
53
54
55
56
57
53
Ô9
60
61
61.
63
64
65
66
67
68

• i M

69

18
6
6
5
6

12
6

12
2
6
8

12
li
13
14
8
6
8

11

..
5
2
19
8
6
3

?
4

a
3
2
2a
2
2
1
1

lVdejwobiidor da torpe jnfrmia pira um

ippli-
pelas

í I filho de «ua terra natal- „mr,nr,1 "^Poderoso.Deu. «£ftm£™gfc

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

l|c.«- dfci viuvas aeBVenturadas
1 [ÚLta assassinas, dize-nos ae seri. põe-

_ si^el que exista quem possa, ainda

i mesmo que fosse inimigo do marechal
Floriano, e que reconhecendo seus
erros no governo, e hoje nao sinta
wu coração offendido por esse homem
aue tanto tenta vencer a sua revolta

pelos meios mais infames, praticando
mortes e prejuízos na nossa capital, e
cujos fins sào bó nos massacrar.

Haveri quem possa se persuadir
qus esse Homem, se vencer, possa dar-
^aà.um futuro grandioso, para que
iSTímio* algum dia ter em gloria o

Pois para que elle vença é necessa-
rio que a cidade do Rio de Janeiro
sei a completamente arrasada, porque,
a não ser isto, será elle calcado aos

Pés de todos aquelles que sentem o

3,
3
2
5
4
4
4
3
3
3
i
3
2
2
2
1
1
1
2

amor pátrio. . .
E que gloria terá elle, e que yictona

honrosa terá a armada para a historia !

Eduaiido Pacheco-.
10—11—93.

Amadores novGS que têm corrido sem
alcançar prêmios'. -,-¦''.

Nerino, Rabecão, Fábio, Neptuno.
Nilo, Mercúrio e Cleveland. .

8 alumnos da escola militar que ainda
não correram.

Exmas. amadoras-
amadores inglezes.

21 amadores que aprendem ainda.

Republica doe Pirata*

Chefe do governo provisória.—Ous-
todio José de Mello.

De uma folha portugueza'.
rioSSdo de assassinar *»£&«(

um rapas do 20 annos é conduzido á

B°-t 
Como é possivel que na sua idade

chegasib á tamanha perversão! Devido
a má, companhias,, não ? inquire o juiz

— Mis companhias ? ! Oi essa i Dai

bavocencia que tenho passado a mi-

nha vida na companhia do D- Mana.

AVI

Quando os pais não sabem o qu
os filhos, as mais admnham-Bal

qne têm~zac.

3ão acabarei

OS DBS FREWISaiCO BOB-
€.®S © ACAUi BlBKÍKO ma-
siaram seu escriptorio de
advocacia para. a rua do
Ouvidor m. 1411.

Cesnae de alcatrSo em todas as
drogarias e pharmacias. Deposito ge-
ral rua da Imperatriz n. 65.

IMrectorla de Fazenda Slnnlclpal
—Pagam-se amanhã 13 :

Professores adjuntos ás escolas pu-
blicas (letras H a Z), consignação e
auxilio para casa e guardas da tregue-
zia de Campo Grande (Io e 2" disíri-
ctos). . . ,

2» secção de fazenda municipal, em
12 de outubro de 1893.— O Io escriptu-
rario, J. Godoy-

uicipaes. „
Faílaram sobre o projecto os brs.

Capelli, Duarte Teixeira, Pereira Lo-
neâ aue apresentou uma emenda, au-
-.„„-.-*..,- Vn^nruicellos. Reeo e liins.eusto de Vasconcellos, Ive
Sendo encerrada à disteussão foi appro-
vado o projecto, assim como a emenda
do Sr- Lopes- -„»*„

Secuiu-se a 3a discussão do projecto
n. 168. autorisando o prefeito federal
a contratar com José do Santos Olivei-
ra o alargamento da rua Pinheiro, no
L 

Discutiram os Srs. Cunha e Souza,
A- de Vasconcellos, pedindo o adia-
mento, que não foi approvado; Uutra
e Silva GomeB-

Esgotada a hora, o Sr. Possolo re-
«,-^,-eu n prorogsção da sessão por IO
mTiiutosi sendo-rejeitádo o requ-nmm-
to levantahdo-sè em seguida a sessão
•i- 3 horas da tardu, ficando adiadas as
discus. ões dos seguintes projectos:

l« discussão do projecto n. Io0. au-
ctorisando o pagamento ao bacharel
José Bernardino Paranhos da Silva
dos vencimentos que lhe competem
como antigo empregado da inspeciona
da instrucção;

Discussão única do parecer n- 75,
auetorisando a despeza ate 1.2008 com
o aluguel da casa para o porteiro
secretaria do Conselho Municipal.

A' mesa'. „ ,,- Maraan, diz Dudu, nao
nunca tudo que me pões no prato-

A mâi, com simplicidade^
_ Come primeiro 

"o 
que tens demais

Entre um Custodista e um Floria-
DÍ-aFica 

certo; quando o Custodio
vence? fareii com Jue subas a guilbo-
Ün-SÓ 

te peço uma cousa: faze depois
com que me conduzam ao hospício na-

cional de alienados.
Porque ?.. ,

— Porque terei perdido a cabeça.

EM
Matlnée

SanfAnna realiza-se uma

As charadas
publicámos, não
Parece inipoBSivel
em concurso

franceza3 que hontem
tiveram decifradores.

! Continuam, pois,

da

Aceusado de ter envenenado o 2- sar-
Tento de artilharia ds guarda nacional
genrique da Silva Fonseca, foi Do-
mingos Gome? preso pelo delegado da
4a circumscripção. .

Es3a mesma auetoridade abriu in-

querito a respeito do caso.

m

Sa—O 
senhor não sabe?...

^Como? Necessito, por acaso, li-

«S^ÍÍb contava que o

senhor sabUse..-
E eutão ?•• •

Z^-qur^renentadoquem
qU"E'Ucomr;rdinariamente faz a mi-

nhí genSríue me vem tra.er noücias

àcJn|oiVqrü?aslevede.tie torne a

trazel-as, delles. A cozinheira, hvida

âe cólera, sabe murmurando.
Que dizes?
Nada, seuhor, nada.

rio quartel

O oouiacciro Loustaloff entra apres-

BaÍaEs.fE'ó 
pelo diabo! Faltar a re-

vista para esperar uma mulher que
•Le roeu acorda!... Nem ella sabe o

ffue a espera quando me apparecer!..-

Na estrebaria

O cavallo do couraceiro Loustaloff
contemplando tristemente a
d°"rSS 

noite não terei ração,de
Vô-se que meu dono esta,

mange-

lha.
pa-

como
aventu-

{.¦empre, entretido em alguma
BíK 

asneiras dos homens reca-

hehi sobie nós. E chamam-nos bes
US! EUKICO Mattoso-

Suicidou-se ante-hontem, ás 7 horas
da noite, Antônio Alves Ferreira, ppr-
tu°-uez, morador á rua
zebio n. 25, que, logo

.._ Senador Eu-
depois do facto,

Como os Srs- Lamoureux e Ch.

Morei, o distineto redactor do «Brèsil

Kepublicain» é estrangeiro, não o pren-
dendo ao nosso paiz outros interesses,

senão os mais dignos e honestos.
A divergência sensível, portanto, que

se nota entre o seu modo de apreciar a

revolta e o dos seus dois collegas,

nasce da diversidade de sentimentos,

que os caracterisam.
Os redactores do «Rio News» e âa

«LEtoile du Sud» pensam que a re-

volta pôde ser governo amanhã, e que

por isso não lhes convém incompatibi-
lisar-se com ella... O redactor do
«Brésil Republicam» não se preoecupa
com isso; entende que deve respeitar

a auetoridade constituída.

Abstracção feita de outraB differen-

ças, essa é essencial; separa em dois

campos diversos os estrangeiros. Uns,

que estão com a boa doutrina, se oc-

cupam de seus afiazeres, e se identi-
ficam em tudoxom os nossos interesses;

outros, que estão sempre á espera de

melhor fortuna, e servem de acompa-
nhamento a todas as innovaçòes, ainda

que ellas sejam, como no caso vertente,

verdadeiros attentados contra os prin-
cipios conservadores da sociedade.

Felizmente, eBtes constituem a ex-

cepçâo; não ha povo por melhor que
seja, que nâo tenha dessas aber-
rações.

, Gus-
sobre os

Em Sorocaba, foi aggredido por tres
indivíduos, na madrugada de 7, o te-
nente do Grêmio de Atiradores
tavo Schrepel, que fez fogo
desconhecidos assaltantes.

Estes fugiram, e sendo perseguidos
por 1-vquelle moço, fizeram óontra elle
outra investida, o que deu em resul-
tado, novos disparos de rovólver, tu-
»indo novamente os aggressores, sem-
Sre perseguidos pelo valente cíncíal,
que nâo poude reconhecel-OB.

A' professora adjuucta Almerinda
Machado da Silveira, foram concedidos
30 dias de licença, na fôrma aa lei,
para tratar de sua saude. .

Tendo sido ferido por Jesuino Ri-
beiro dos Santos, aue está preso para
procedimento legal, pelo delegadoda
4» circumscripção, JoBé Bento pereira
Soares foi recolhido ao hospital de
Misericórdia e ahi submettido a corpo
de delicto, pelo Dr. Sebastião Cortes,
medico legista da policia*

Na 10* prétoria desta capital foi affi-
xado o primeiro proclama do casamento
civil de Joào de Almeida Casaes com
D. Ceeilia Marques.

N-l o humorística «Gazeta». (e»oo-
phonu a p" te. «notas sâo os que nos
commentam parvoinhameute e não oe

quedos lêm. Apontar erros aue outros

não commettem e çommettel-.os gro*
seiros, ae não é de idiota, de ajuizado
é 

IfctrtaVfructas do tempo esqueceu
á «Gazeta» incluir a melancia ô a ba-
nana, com que fechamos estas linhas.

Sfasa -nepbelibato

 CHORAS ? !

A Maximiano Figueiredo

E... choras ? ! Porque choras ? I
Que dor teu peito maltrata ?...
Aí ! nascem como de auroras,
os prantos gottando prata.

Tu choras ? !... o cru, em prata
de estrellas brilhando agora,
do pranto as gottas retrata,
retrata gottas de. aurora.

Aii soffreB?! sei... mas teu pranto
dimana do sentimento
que explode auroras, emquanto
gotteja soes, lento, lento...-

Eu sei... A dôr dentro d'alm__.
neblina o peito, no emtanto
nos teus olhos canta, psalma,
em gottas d'aur_>ra o pranto,

Por isso choras, e a noite,
que estrella os prantos acalma
a dor que áa tenebras foi-te
d'auroraS fundir tua alma.

Mas, choras ? 1... Ai I as auroras
espargem pingos de prata,
por isso quando tu choras,
teus prantos o ceu retrata.

AUEBICO ALBÜO.ÜEBQUH.

9-VIH-1893.

No SanfAnna realiza-se hoje
festa a todo ponto sympathica.

E' o beneficio do actor Luiz Rebello,
que para aqui veiu com a companhia
Souza Bastos, e que em pouco tempo
conseguiu fazer-se popular e querido
do publico.

O programma do espectaculo é va-
riado e bom.

Nao será para admirar, pois, que o
SahfÀnhá abiscoite hoje uma enchente
à cunha-

No dia 22 realiza a sua festa ar-
tistiea no theatro Recreio a estimada
e applaudida actriz Deohnda Rodri-
gues _

O programma do espectaculo, que é
offt_ecido ao exercito, á guarda uacio-
riaife aos batalhões patrióticos, está
sendo organisado a capricho e nelle fi-
gurào os nomes dos nossos principaes
artistas.

Actriz de muito merecimento e bas-
tante estudiosa, merece que o publico
desta capital, sempre prompto a fazer
juBtiça, não deixará com certeza^ de ir
maÍB uma vez applaudir nessa noite tao
distineta actriz.

Frontão do B_avradlo

A nossa eapital vai ter a honra de
pissuir a melhor installação da luz
electrica aue se tenha introduzido na
America do Sul-

A empreza do Frontão do Lavradio
recebeu hontem os últimos apparelhos
para completar aquella iastallação, e é
possivel que amunhâ á noite se possa
ensaiar este utilissimo melhoramento.

Ao espectaculo realizado hontem por
aquella empreza concorreu grande nu-
mero de espectadores, os quaes tiveram
oceasião de assistir á disputa duma
quiniela dupla, como poucas se joga
entre nós. Além desta, realizaram-se
mais oito quinielas cujo resultado foi :

1» Ornai, Urbieta, Velasco, Pello e
Primo- __

Vencedores : Velasco e Pello. Ve-
lasco deu 10£100 e 5$200. Pello 38000.

2* Miguel, Primo, Velasco.-Urbieta e
Pello.

Vencedores : Miguel e Pello. Miguel
deu 148100 e 6.5400. Pello 3g400.

3* Guichon, Iarza, Artia, Arnáo, Ur-
bieta e Pello, ^ ,;

Vencedores : Arnáo e Pello. Arnáo
deu 12*100 e 7». Pello 4»900.

4a Guichou, Iarza, Uzalde, MathiaB
re /k T* í" 1 O

Vencedores : Iarza e Ugalde. Iarza
deu 9*300 e 5*800. Ugalde g4*600.

6a Iarza. Guichou, Ugalde, Mathias,
Etulain e Musica. .

Vencedores : Etulain e Mathias.
Etulain deu 10$ e 4/J500. Mathias 5*300.

6a (dupla) Iarza e Artia. Pello e Gui-
chou, Primo e Mujica, M. Etulain e
S- Etulain, Ugalde e Urbieta-

Vencedores: Pello e Guichon em 1. ¦»
Iarza e Artia em 2*.

Pello e Guichou deram em l6 12*200
e era 2o 5g200, Iarza e Artia em 2a

7a Guichou, Iarza, Mathias, Etulain
e Mujica. . ,

Vencedores : Mathias e Guichou,
Mathias deu 8*100 e 4*200. Guichon
5*300

8a Guichou, Iarza, Ugalde, Mathias
e Artia. T

Vencedores: Iarza e Ugalde. Iarza
deu 11*500 5*200 Ugalde 3*600.

HINIBTBOS DB ESTADO

Agricultura.—José Augusto Vinhaes.
Exterior.—Derm«val da Fonseca.
Fazenda.—Ruy Barbosa.
Guerra.—AnfrÍB'0 Fialho.
Instrucção publica, correios e tele-

graphos, interior e justiça.—José Joa-
quim Seabra. .

Marinha.—Jacquas Ounques.
Eis a descripção geographica desta

Republica; -, , v-
Surbkfioib.— Todo espaço da bahia

do Rio de Janeiro.
População—Talvez mil habitantes.
Divisão.-A Republica, dos piratas

divide-se em vinte e tantos estados.
Clima.—E' geralmente temperado.
Pboddcçõbs.—Nada produz nesta Re-

publica, porque tudo quanto ella pos-
sue é roubado.

REi.ia_Ao.--A religião dominante o
latrocínio, o assassinato e a ^destrui-

Cidades fbinoipaes • — «Aquidaban»
Í100 hab.), cap fed.,«Javary» (95 hab.)
«Guanahara (88 hab.), «Trajano» (80
hab.) e «Júpiter» (76hab.).

Possessòbb. — Republica, Marcuio
Dias, Pallas, Meteoro e Uranus.

Cidades bm ruínas.— Lucy, Sete de
Setembro, Marajó, Punia, Nictheroy e
Quinze de Novembro (1).

Cidade de S. João Marcos, 10 de No-
vembro de 1893.

meeebedsria

Faz-se publico para conhecinoento
do» interessados, que se acha aberta
até o fim do cerrente mez, a concuvven-
cia para o fornecimento doa objectos
abaixo mencionados sob.as condições
supra estabelecidas: ;

Papel almasso, Fiume, marcado,
resma.

Dito n. 2, reBma.
Dito americano, pautado, resma.
Dito almasso, liso, resma-
Dito para embrulho, folha.
Cartão mataborrão, caderno.
Papel diplomata, n. 5, marcado

caixa. .
Enveloppe n. ^, marcado, caixa.
Dito comi_Um, impresso, n. 9, mar-

cadoi. Cento. „ .
Dito para ofiicios n- 10, impresso,
cento. ._

Dito idem n. 11, impresso, cento.
Dito idem n. 12, impresso, cento.
Dito idem n. 13, impresso, cento.
Dito idem n- 14, impresso, cento.
Penna Mallet ns. 10 e 12, caixa.
Ditas de àííumínum, caixa.
Ditas Peny, caixa. _
Dita Falcen, n. 3, caixa.
Lápis preto, Faber, dúzia-
Lápis bicolor. Faber, dúzia-
Lápis graphite, duzia._ ¦
Dito de borracha, dúzia.
Cannetas superiores, dúzia.
Colchetes pira papel, caixa.
Regra de madeira com tnso

lico, uma.
Dita de borracha, uma.
Raspadeiras Rudgers, uma.
Canivete Rodgers de 1, 2, e

"#'

metal-

3 folha b.
um

Tinteiro de vidro superior, um-
Tinta Sardinha superior, litro.
Tinta azul, verde e carmim, vidro.
Tinta escarlate, vidro-
Barbante commum, kilo.
Dito fino verde e amarello, kilo.
Macete de metal, um.
Dito de madeira, um.
Tezonra para pupel, uma.
Esponjei™ com esponji. uma.
Campainha de metal interior,
TympanQ de metal,
Gomma liquida coin

uma
um.
piiicci, vidro.

As propostas serào api*rs'--"t'ul-'s poi
escripto, fechadas; consignando-o preço

unidade de cada espít.cie : c* !":por
punhadas das respectivi
ás 3 horas da tarde
rente.

_lr s, .Ue
de 30 do cor-

0- 2a

Jobé de Paula Assumpção.

Rua do Ouvidor

melhorA Chapelaria Universal é a m
chapelaria da Capital Federal !!!

A Chapelaria Universal é a chape-
laria que melhor sortimento tem de
chapéos para homens e meninos; e es-
plendído-sortimento de guardas-chti-
vali! E' a chapelaria que está sempre
na ponta !!! Isto é que os móe !!!

Em Minas-Geraes e em S. Paulo,
não se falia em outra cousa senão na
bem conhecida e muito popular Cha-
pelaria Universal!!! Todo o mineiro ou
paulista intelligente, logo que chega a
esta capital, procura a Chapelaria Uni-
versai de Jacintho Lopes, o terror
dos chapeleiros e da canalha vaga-
bunda e dos crápulas immundos da
Capital Federal !!!

Não se enganem ! E' na rua do Ou-
vidor 103 a Chapelaria Universal de
jacintho Lopes, o primeiro chapeleiro
do mundo, que sempre está na ponta
e fazendo espernear aa immundaa pus-
tulasü!

O proponente preferido dev i*a (<e-
positar 200* na thctouráría dosia rece-
bêdoria,:nh acto de aasígiiar," con-
•raeto, afunde garantir sua <:__ectiyi-
.bidê e responder pelas multas em que
incorrer.

3a

Nesta recebedoria se moslrsirá °3
modelos dos objectos anuumsindos.

Recebedoria da dpital Federal, 8 de
novembro de 1S93-—O director mie
rino, J- T- C. Romano. 

Kccehet-oriü

IMPOSTO DE COSSUMO DE FUMO

Previne-se aos contribuintes que no
mez corrento está-se procedendo á eo-
branca do impo_to de fumo, pert.en-
cente ao 2o semestre do corrente exer-
cicio. .. _

Os contribuintes que não _satisüze-
rem o mesmo imposto até o fim deste
mez incorrerão na multa estabele-
cida.

Recebedoria da capital federal, 4 de
novembro de 1893.—O director-inte-
rino, J. P. C. Romano-

Hoje jogar-se-ha uma partida entre
Santbiago Etulain e Ugalde contra
Mujica e Mathias-

Por portaria de 11 do corrente
oucedidos ao Dr. Arthur Perei

foram
coucedidos ao Dr. Arthur __-ereira de
Azevedo, ajudante do inspector geral
de saude dos portos, tres mezes do U-
cença, com ordenado, para tratar da
sua saude.

Deus não tem necessidade das nos-
sas orações; mas todo aquelle que_8o;üre
necessita de orar
reB—Lamartine •

e de adornar 03 alta-

SPORT

Derby-Club
Com um programma magnífico, que

tão justo interesse tem despertado no
mundo sportivo, realiza-se hoje no
Derby-Club a corrida annunciada.

Mais um suecesso para a sympathica
sociedade.

Os nossos prognósticos:
Ibéria—Le Notre.
Trovador—Ivon.
Wave's Queen—Içá.
Maypú—Blackatone.
Periá—RavenBbur^.
Paquerette—Druid.

AZARES

Athos, Licteur, La Lena, Exceüence
e Counaught-

¦¦ Bellodrooie Nacional
Hoje dá o Bellodromo da rua dQ La-

vradio mais uuia corrida, e isto porque
o permitte o tempo- Ja tardava.

Os cyclistas impacientavam-se com
as malditas chuvas, e com toda a razão.

Continua aberta a inscripção para
amadores, e tal é o numero de propôs-
tas apresentadas, que muito breve a
direetoria ver-se-ha forçada a encerrar
a inscripção.
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CHARLES fóÉROUVEL

AMO! ii m
TERCEIRA PARTE

A EXPIAÇÃO

V
OU dois amante*

Naquella tarde, ella experimentava
.•rto-torpor vizinho do somno, esse

áesÊlíecfmenlo de alma que não per
*r,;..p <iup se pense mais e que mais

SL o estado de .um doente a que
Sm calmante enérgico vem livrar de
«nas dores. Foi nesse momerto que
l\l ouviu o ruido de ume carruagem
aue Sarava debaixo de suas janellas,''tr^&^Zntctmmnm.
elEUaClevantou-se machínalmente, e^-

flireitou os {Uo* do BW^penteia*^^
vantou os cabelloscabidos m petl»
e lançou um olhar

teste'disteaMd5l9í«ip^j

Estava pallida a inquieta, mas mmto
poucas vezes um espelho teria rene-
etido physionomia mais graciosa.

Seus olhos pardos tinham um brilho
extraordinário naquella branca figura ;
ella sorriu e seus dentes reluziram
entre os lábios. Ha porém sorrisos tão
dolorosos como as lagrimas.

Aquelle sorriso era desse numejo.
Caminhou até á porta e abriu-a eía-

ctamonte na oceasião em que retarda-
tario visitante se apresentava entre os
humbraes-

E ra o bar ão Ferney. .
Ao passo que os outros soffnam, Bua

vida era semeada de rosas,elle reiúava,
Era quasi outro homem que pene-

trava naquelle quarto-
Os que não o viam senão em socie-

dade, no club, ou em seu gabinete da
rua d'Anjou, foliando sobre negócios,
secco, sincero como um punhal, altivo,
inflexível,como uma machina de calça-
los, nâo o teriam por°certo reconheoido.

Estampava no rosto um reflexo da
alegria que lhe ia na alma-

Sua physionomia transformava-se á
Bua vontade. .'¦.,.-. j„ _.„

Desapparecera de todo seu ar de se-
veridade; sua bocea afleçtada de la-
bios delgados, respirava bondade; seus
movimentos tinham uma graoa, »
liberdade, uma brandura quasi fra"
ciosas. ...

O millionario tornara-se sympathieo,
cordial sam esforço e afíayel com gran:
de desejo de agradar o %ue nft© tra-
tava de esconder. .. _

Pegou a mSo de Boea W **PÜ*0
estofdiae levou-a «MfJ£Up*.irti o

ruido de beijos retinecte».

TreB estrangeiros chamados i)|esé
Soares Bulhosa, Antônio Hermida Bu-
lhosa e Eduardo Boqueiro Soares, «vâ-
lientes» compatriotas de Cervantes,
atacaram Antônio Marques Bernardo,
na rua da Prainha n- 55, espancaram-

Sua própria voz estava mudada. ,v
Tinha caricias como o Beu olhar, ^w
O amor ó um grande mágico.
Aquella metamorphose eqüivale a

um milagre. ¦ ,,„„„
Sem esperar resposta, levou Kona

para um u.van enorme que enchia cem-
pletamente um canto do quarto e exa-
minou a moça com olhos repletos de
doçura. „ _.

Sempre triste ? Disse.
Não, de modo nenhum.

Elle franziu a testa em ar de duvida
emquanto Rosa esboçava um sorriso
divino ,.

Pois então, tanto melhor, disse
elle. Tudo vai bem por aqui ?

Sim, optimamenté.
Está contente com o sen pessoal i
Sâo tão bons para mim !
Todos ?
Sim, todos.
Escolhi-os entre pp melhores dos

meus. Sabem quanto eu a amo. e tam-
bem que emprego todo o esforço para
tornal-á feliz... Diga-me a verdade...
E' feliz ?

Ella Buspirou.
Um bocado, apenas, nâo é ? Ia-

dagou elle com terno intéréaèè.
A moça fez um esforço sobro* bi raes-

ma e murmurou .
Sim -.. sou feliz... mepueta-se

muito por minha causa.
E não é fora de tempo. Agora um

lho do fofão. ]***Sjag^^ftg*-*!

pouco, mais tarde muito mais. Y«a
AÕereicentou mais

ato delwadaineni

jue fe^ tqftji «¦ .dia*

tt • _n

N'um jardim de Botafogo:
— Como cresceram estas arvores no

curto espaço do um anno !
. — Que admira, se outra cousa nao
têm a fazer ?

omÉJ __a_»»____S^-**

'&_,!

Completa hoje mais um anno de ale-
Kre existência o . excellente Juvçncio
Nogueira Pinto, distineto guarda-livros
do Derby-Club e um dos rapazes mais
estimados e mais joviaes da America do
Sul.

panhia, almoçar com ella ou leval-a a
alguma parte para mudar de ares, no
pavilhão de Armenovillé ou n& Cas-
cadê. O tempo convidava, mas elle
ficava preso por uma reunião que nao
acabava cedo-.. Durante a tarde tinha
estado oecupadissimó... U«n conselho
de administração de uma sociedade tle
minas e un? outro de sUa companhia
de seguros í depois üm encontro com o
architecto para conversarem sobre uma
casa de campo que estava já em con-
strucção... Os negócios, sempre os
odoisos negócios... o aborrecimento
morta! de sua vida, quando preferiria
ter apenas um objecto de quê se oe-
eupar... . .

Ella perguntou-lhe com uma cunosi-
dade maliciosa:

—Que objecto?
—Ora vamos! Nâo se faça igno-

rante...
—MaB...
—Tu bem o conheceB.».
—Não, diga... .
—Tua felicidade, minha querida, mi-

nha filha! ,. . .
O barão nâo mentia. Adivinha-se

facilmente a èomedia que se repre-
senta ; o tom ó falso ; oa olhos nao en-
caram bem, fixamente para diante ; ha
certo embaraço na attitude do homem
que tenta enganar uma mulher.

O barão Ferney dizi» o que pensava
Era claro- „ . .
Seus olhos, de ordinário tao teios,

estavam aaúaados por um togo Jftoee

Na próxima semana será disputado
pela primeira vez no Bellodromo Na-
cional, isto é, no Brazil, uma interes-
sante carreira. • . _,

Será na distancia de 1.200 metros, 8
voltas e só accessivel a amadores que
já tenham victorias na presente época-

Peímes aü potÉad chamam-lhe os tran-

Froutão BrnsBileiro .

Graças que a chuva fez tregoas hon-
teni, dando assim logar a haver espe-
ctaculo no Frontão, que esteve bas-
tante animado. ,

O A-apuru» foi o heroe do dia, JO-
gando perfeitamente bem todas as qui-
nielas em que tomou parte.

Estudiante, José Luiz e Tucuman,
por sua vez. mostraram-se tal qual sao,
jogando muito bem.

Eis o resultado das quinielas:
Na Ia jogaram Machim, Martrou, [

Berra e Iribarren, sendo vencedores
era 1 logar Iribarren, qua deu 9Í600 e
5$600, e em 2- Machim 2^900.

Na 2a quiniela jogaram Goenaga,
Iribarren, Berra, Martrou e Machim,
sendo vencedores em 1* logar Qoena-
ga, qi e deu 5£300 e 2£900, eem2* In-
barren 65300. .

Na 3a quiniela, dupla, logaram In-
barren e Estudiante, Martrou e Ruiz,
Goenaga e Aispurua, Machim e Tu-
cuman e Imaz e Hernani, sendo vence-
dores em 1' logar Goenaga e Aispurua,
que deu 61700 e 3*800, e em 2- Inbar-
ren e Estudiante 41900.

Na 4a quiniela jogaram Aispurua.,
Zurdo, Goenaga, Imáz e Ruiz, sendo
vencedores em 1* logar Aispurua, que
deu 7Í000 e 4jS600 e em 2' Zurdo 3$800.

Na 5a quiniela jogaram: Tucuman,
Zurdo, Estudiante, José Luiz e Ais-
purua, sendo vecendores: em 1; logar
Aispurua, que deu 13.5500 e 40400 e em
2- José Luiz 8£900. ,

Na 6 quiniela jogaram: Ruiz, lu-
cuman, Estudiante, José Luiz, Goe-
naga e Imus, sendo vencedores: em V
logar Estudiante, que deu 8£600 e
4_5800, e em 2- José Luiz 5£200-

Na 7" quiniela jogaram: Goenaga,
José Luiz, Zurdo, Tucuman e Aispu-
rua, sendo vencedores: .ml* logar
Tucuman, que deu 7£. e 3£600 e em
2- José Luiz 60100.

Na 8a quiniela jogaram Ruiz, Es"*-
diante, Aisourus, José Luiz e lucu-
man, sendo vencedores : em 1° logar
Tucuman, que deu 8<X100 e 4£000, e em
2" Ruiz 5$600. ._•_._-.

Na 9a quiniela jogaram Zurdo, we-
naga, Ruiz, Tucuman e José Luiz,
sendo vencedores : em P logar ttoe-
naga, que deu 12JS300 e 62600 e em 2a
Kuiz 73100. m

Na 10a quiniela jogaram Tucuman,
Aispurua, Estudiante, José Luiz e
Ruiz, sendo vencedores : ein Ia logar
Estudiante, que deu 6£S0O e 4^500 e
José Luiz em 2»4_38ü0.

(1) Vejam as desgraças que acompa-
nham as nações que são governadas
por déspotas. A republica dos piratas,
constituída no dia 6 dç Setembro do
corrente anno, ainda tão joven, e ja
com seis cidades em ruinas, e talvez
em vésperas de desapparecer do
mappa.

Repartição de -ujudunte-generul

O Sr. marechal ajudante-general
determina que o Sr- 1" tenente do Ia
regimento de artilharia Fernando Uo-
mes Ferraz compareça nesta repar-
ição a objecto de serviço.
Repartição de ajudante-general, 9 da

novembro de 1893.—Guilherme de Bar-
ros e Vasconcellos, coronel-assisteute,

INDICADOR
MÉDICOS

nr. lima Duarte—Clinica de partos
e moléstias uterinas; c Quitanda 45,
r. Henrique de Sá 11 A, Cattete.

Dr*. Ermellnda e Dr. Alberto de
Sá—Moléstias das senhoras e das cri-
ancas, partos e massotherapia. Qui-
tanda 41, das 2 ás 4. Moura Brito 8.

or. Macedo Junior, medico; rua do
Visconde de Itáúna n. 139.

Intendencia da Guerra

ASSIGNATURA DE OONT1UCTO

Os Srs- José Ignacio Coelho, Men-
des da Silva & C, c a Invencível Coni-
panhia Manufactureira de Calçados.saò
convidados a comparecer na secretaria
desta repartição, afim de firmarem o
contracto dos artigos que lhes foram
acceitos pelo Sr- general de divisão
quartel-mestre general, em concurren-
cia de 6 do corrente.

Rio de Janeiro, 8 de novembro d«
1893.— O secretario, A- B. da Costa
Aguiar.

Dr. Bani
Areai n.

Ferraz, medico ; rua do
8.

Dr. SSIgnel
nha n. 27.

Canta. Rua da Prai-

C6Z63¦
Será mais uma novidade para

amantes desse útil gênero de sport.
os

Realiza-se amanhã a corrida_ veloci-
rzr-E-PKi.0TA_.is, em que tomarão parte
os conhecidos e queridos na pelota do
nosso publico, Mujica, Goenaga, Ma-
lhias, Alberdi e Jo3é pequeno.

•
Projecta-se um grande passeio de

Petropolis a Entre-Rios.
Logo que termine a revolta, a com-

missão organisadora publicará todas as
condições da carreira.

Sabemos que serão valiosos os pre-
mios.

Bellodromo Guanabara
VIOTOBIAS DAS 30 COBRIDAS BBALIZABAS

FseudoDymos

^ cheios de ternura:

to.

Sxavafeve aefore a
d* Be» «aa».

Hamlet _y
A. Borges-.«"fi
Áureo..... •-.•¦
Annibal
Costa = .
Hess..-;

Mazzantine—.
Ruy Blas i-

Athos
10 Syro (novo)....*
il Falperra..*.••••
12 Hamilton ....{.
13 Follet .-
14 Soter-, ••»
16 Panamá
16 Carlos. *«•.. t*2»
17 Eschilo...v-»*«
18 Corisco
1» Invictus
20 Pirylampo
21 P.Borges
22 T«"iront
2o A rn; iinth 
•24 Tope
25 Bonaparte
26 Lista **t*.
27 Coimbra.. • •
28 Guarany (t

. 29 Onnit (uaVo*JI

Vezes que t'e2'
Gorreram

41

Iog.

29s
27

ià
12
26
14
15
29
20
16
10
22
12
12
13
1»
6

15
12
20
12
10
9

14
11
11
10
ie
8
8
7
6
6
6
h
4
4
4
4
4
4
4
4
2
4
3
3
3
2
8
2

4g Kgt-*-

10
12

5
5
5
4
4
2

12
2
Q_ú
7

11
7
4
4
4
3
2
1

Poules diárias para todos os Fron-

Encommendas todos ob dias das 9 ho-
ras da manha até ás 6 horas da tarde.

Serviço telephouico, para pagamento
logo após cada quiniela ; no conhecido
escriptorio sportivo dé M. aí. t->-
Alvim.
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Junto ao Tempo

SECÇÃO LÍVRE
A rcTOlla

Dia a dia, hora à hora, sempre ater-
radora a nossa situação. .
" Por vermos a nossa pátria querida
assaltada por vis cobardes, que com o
maior pezar dizemos pertencer a nossa
armada.

Quem diria que o Brazil glorioso
havia de possuir filhos que se íi__n3f&r-
raassem em feras, e de dentro de suas
jauhis de aço poderiam fazer correr o
sangue de seus" irmãos para seu ali-
mento. . __;

Será possivel oh ! Deus, que esses
homens sintam o que è o amor pela
pátria . , .

Será possivel que elle3 tenham alma
e coração para amar à um filho ?

Será possivel que depcis da victoria
imaginada por esses salteadores, de-
pois desta grande massa populosa
transformada em um moatao de cada-
veres, e esta cidade presumpçosi'- ür-
ruinaàa,possam esses miseráveis trans-
formal-a no que sempre foi ?

Eogauas-te Custodio e teus compa-
nliehos aluados para iníainia, ^3 t,,U«
planos foram b -ns •-. iieeitós por t,-.
tV.iSefaveis, qu** j;'i "¦)'• ¦'r-iii. rc :_ ;;?j.' -.—;
te coiihecei-, niiis a vergónli;', é á.nbv-
ção è tanta qua os fez esquecer.

Pensar que o povo brazileiro havi
de acobardar-SB vendo os teus canhões
despejar suas granadas, c nâo terá u r
dia para ête esipagar como miseravt-1
traidor da pátria, assassino de nossos
tnõâoSi salteaâor de nosses bcus, e

SOLICITAÜORES

O «olleltador José Eurlco Borges
Corrêa—Escriptorio, rua do Rosário
n. 36.

© ¦ollcltador Vicente JTosé Borgea
de Albuquerque mudou-se para *
raa do Carmo n. 65.

PHARMACIAS

Phârmaela Granado — Rua Primeiro
de Março n. 8.

Pharmacia Carvalho Ferreira & C.
—Rua da Assembléa n. 89.

DROGARIAS

silva Gomes & O.— Rua de S. Pedro
n. 24.

Mattos, Alfredo, Braga & C-

LEILOEIROS

i_ui_5 Ribeiro — Rua do Sacramento
4, armazém.

gtaaei Horta —leiloeiro — Armazém
e escriptorio; rua da Ajuda n. 49; re-
sidencia á rua do Hospicio n. 14.
sobrado.

Oscar Gaadio—Travessa de S- Fran
cisco de Paula n- 3.

T1Í.TURARIAS

Tlnturarla Saturno — Rna"' Sete de
Setembro 35. Lavagem electro-chi-
miea

EDITAL
Venda da pharmacia, um carro b moveis

existektes na quinta da boa vista

De conformidade com o despacho dq
Sr. ministro da fazenda, de 7 do coj-^
rente mez, faço publico que, no prazo
de 30 dias contados desta data, rece-
bem-se nesta direetoria on na superin-
tendência da Quinta da Boa Vista, pro-
postas, em carta fechada, para a com-
pra da pharmacia existente naquella
Quinta, do carro ao serviço da admi-
nistração e dos moveis que se acham
na respectiva secretaria.

As propostas deverão deciavar o pre-
ço cffereeido pela pharmacia e por cada
um dns objectos acima mencionados
os quaes podem ser vistos na relerid8
Quinta.

Direetoria geral das rendas publicas
em 23 de outubro de 1893—(Assignado),
F. J- da RoíJia.

ESCOLA POLYTEGIfflSA
De ordem do Sr. Dr. director dessa

escola, faço publico para conhecimento
dos interessados que nos dia3 16, 17 e
18 do corrente terão logar os exames
de exercícios práticos dos differentes
annos do3 cursos da mesma escola,
para 03 alumnos que já têm approva-
çào nas cadeiras de que dependam os
mesmos exercícios, segundo a ordem
que então for indicada.

No dia 17 terão logar os exames es-
eriptos de álgebra, geometria e^ trigo-
nometria rectüinea, em uma só cha-
mnda.

No dia 17 terá logar a primeira partt
da prova graphica de desenho geome-
tricô e elementar.

No dia 18, a 2*1 parte da prova gra
phica des.e u-es.no desenho.

Os exames eseriptos das differente^
cadeiras da escola terão começo no dia
20 do corrente.

Secretaria da escola polytecbnicar 11
de novembro de 1893.—Bacharel José
Joaquim de Miranda e Horta, secre-
tario»

..mM...-.-..-~_-»^__r~-_.-^mi3__-____--.^--J-

DECLARAÇÕES

Iiilfiffli
SARAU DANSANTE

EM 14 DO CORRENTE

AfarB_ne_si:> de terrenos a» fazenda
de Santo Ci-as

Tendo Gregorio Cancio de Pontes
pedido por aforarnenfo 4 lotes ae íeí-
renos coni 22 metros de frente cada um,
na avenida Izabel, 41 secçào de foro da
íaisnf.a de Santa Cruz, obrigado a
cumprir f.s inatrucções de 30 ue outU:
bro de 1S91 e a decisão de 29 de maio
ultimo, em virtude das quaes tem JÍQ
fazer dentro em tres annos edificações
que pelo menos tenham o valor dos terr
rèhos; convída-sa as pessoas que pre-
tenderem taes terrenos a requererem
i'0 Sr. ministro dà fazenda, por inter-
médio desça direetoria ou da suporia-*
tendência da mesma fazenda no prazo
ile 30 diaõ contados desta data.

Direetoria ger.-il das rendas publi-
crs, em li de novembro de 1393. (As-
tignaclo).— F. J. da Rocha.

Os
ainda
seus í

Srs.
I.ÍÍO

sócios que-um

E. .:. ^prro Central do íirazil

•loe procura
de inoreí-so.

¦O

pot's 
O

evi&o fazer .te o ti a

einíLLQ de

COniíIDAS NO DE11BY CLCB
De ordem d.t direetoria se declara,

p.ara»conheeimentõ do publico, gae, ao-
üii-ugo, 12 do correnie, por occaâiàddaJ
c.!rriüi_à uo Derby-Club. haverá trenó
espécies directo?; para conducçâo 33
passageiros, desde á3 10 boras da ma-
iihà .\té 1 hora e 30 minu'00 da tarde o,
iiep-_ld de c?'-üüiu;:i:is as corridas..

t>3 írens -rios suburbios, desde o
£0 19 àió o SU ip c SU 50 até o SU
-1, U-lrárão u^ platáíõriha do Derby-

.•">, es i.

O 1
1893.
SECRETARIO,

*JAK0 sily*Ad. Xis

:Ç i.i o a «.te Ul.
o parârao nas
S- Chnsfovão.

O preço de cada passagem de ida o
volta, sem distincção de classe, é de
500 réis-

Éscripr-u-io il > traf-ijo, 10 d
bro de 1S?3. - J- llttdem:.c':;
.Io tr-af«-£«>'

ovem-
, chef8

í-

íMlíj-:^''-. LMm
f
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CÂLVaüú MCiOML
Ka fabrica a vapor da rua do Barão

de S. Pelix n. 1, sobrado, canto do
largo do Deposito, encontra-ao calçado
fabricado a capricho par. crianças, ra-
pazes, senhoraa e homena, por preços
Tazo_ve.Í8.

ROUPA BARATISSWA M
.faletota de casemira e eheviot

azul a 163  124000
oletes de casemiras diversas
e bonitos fuatòe8 a 6/_  5£000

Calças de casemiras cíive.rsaB
a IO*,  131.000

192 BUA DO HOSPICIO 192
ROXI-0 A' RUA 1)A CO-CEIC-0

um.iiii, 11; •¦
::i__7-ifl.n_r.

ENÇAS m'y í*i:'. L: ÍVlV
O eli-ir de eauiomiiia composto, ap-

provado pela Exma. junta de hygiene
publica, é o melhor tônico para fortifi-
car os orgàos digestivos, fecilitar aa
digestões e cviUr todas aa moléstias
do estômago e fígado. Único deposito
rua da Assembléa n- 89.

FABRICA DE CIGARROS
DE

LOURENÇO
..¦"...:•'"ci pa -fe aon oo!*_..:ii!_ore_

do_ H-.-e_U_.-o_ cl*$nrroc de _-a
lourenço, qs.e tem, bojo mnta um
âepaKl.a na £'.»;• rio» Andradea a.
X E-. cai.íe do '__;.¦;_ do _~>e_i_f*lo —
Tel*. í>ln._o 9<3Í$.

A OFFICINA DE CAIXAS DE PAPELÃO

COHPàlHIá TYFOSRàPHIÜA DOBKAXI-i
•prompta _m_ presteza e a preço* modieos v-íjU.,

ífaixss ás fipello de fhantaslü
ttülTACAO DE COURO OU MADEIRA.*s| «___.

CAJ.li3A_5iKSl._3. SAPATOS. I_*CT7__3, eOLZ»S7__3, IX&J2&
l^VVMO. CARTÕES DK flSITA. __**T***K*_.OPF*_fl. ato. 0ta.-£
SOLIDEZ __ü F»___r4FEIÇsA*^

«Amostras 9 Preços forneoe-se sob pedido.
*'am é Tltf TltT T ¦

Preolsa-se de bons e activas Agrefttea.

¦0 
^

****^*ttl*^*^WTP

Afil INGLEZA DE GRANADO
Approvada pela inspectoria de hygiene

Excellente tônico antl-febrll e apperitivo de•ralíosa acção para o revlgoraraento das forças do
organismo e no período da convalescença de febres
e outras moléstias, como se evidencia da opinião
dos mestrados e conceituados clínicos.

_P_A._BI?.IO-A_
DE

HETAL NINIOIHISTIII
ÁETHUI. :K_RTT_P:P

TALHERES MARCA KRUPP
PRATEADO SOBRE ME/3. Aí. BRAIVCO

As Pílulas do Dr. Ayer
São um remédio inapreciavol para prisSo de
ventre, excesso do liilis, enxaqueca, dy3pe-
psia, iete.ricia, fi as desordens communs do

ESTÔMAGO, FÍGADO E RINS.
Servem para atalhar constipaçSes, diminuir
febres, aíliviar a goí.la, rlieumatismo e nevral-
gia, desembaraçar o systema de humores
deletérios, e ajudam a formar sangue puro e
abundante. Estas bem eonhecidas pílulas
são eompostas dos melhore., catharticos ve-
gctaes e não contem calomelanos ou outra
qualquer droga nociva. Podem tornar-se
portanto sempre que se necessite d'um pur-
gante, sem receio de perigosos effeitòs. S5o
cobertas de assucar e por isso agradáveis ao
paladar, e as suas virtudes medicinaes con-
servam-se por tempo indefinido em qualquer
clima. 1 levem ter um logar em todas as casas
de familia c na mala do viajante.

,_*mu.ãscour.Ayer
1'HKl'AltADAS TEI.O

Dit. 3. _.üYEE &. CA.,lo-s-ell, Mi '4 &V.A.
Á venda nas priucipaes phanu_-ias.

PELO DU MISERICORDIOSO'
Anna Maria Rezende da Silva, resi-

dente _ rua ila Atn-iica n, 18u, quarto
n. 2, viuva, doente ha um anno, mãi
de quatro tilbas menores, sem meios ai-
gui i para sua subsistência e de suas
quatro filhas, pede a todas as almas
caridosas para a sòceorrer com uma
esmola pelo amor de Deus, que do céo
receberão a paga* bem sabeis quanto
é cruel a quadra actuai para o pobre.
Qualquer obulo pôde ser entregue no
escriptorio desta folha ou na sua resi-
7eucia-

D
mmmm curativa

no 3___b_e

!r. Küiíiphreys ile ta
A Verdadeira Maravilha do Secuio.

A Maravilho, flu. ativa 6 rernoOloprompto
pnra as PüincJuras, Mach-Oadaraa, Contiisòcs, Tor-
-«duras, Cortaduras, ou Liiceraçòas, Allivlaador,
est__ca o sangue, í_z parar n u______._c_o. reduz
_ lnelmção, tira. *""*orai_e_to, e faz sarar a ferida
como por eucíusto.

A Maravilha C.irasi .a . alllvlo promptoe
cura i-aplaa para Queimaduras, EscaMariuras, e
Queimadura do Sol, e é superior a qualquer òutrò
remédio.

A Maravilha .uratiTa fi Impagável paratodas .T)Hemorr_£g!!is, sujado Na riz, dasG. lixivas,
dos Jf-l-i-es. do JCstomago, ou -sHeraorrbolilasòu
Ümorreln.-S—cura sempre e nunca f alba.

i, —Iara-, ilha ('___.* i vae um alllvlo prompto
Sara 

Dõr de Dentea, do Ouvidos, da Face. lnc_aç_o
a Face 3 Nevralgla.
A Maravilha Curativa 6 o recurso prompto

c precioso para Deres rheumaticas, Aleij-O, Dora
liigidoz nas Juntas ou Pernas.

A Maravilha Curativa fio mande remédio
p._-"F-íi.ui_!i-e!a, Angina, Amygdalas lcchadasou
i__ammaQ_3-sempre seguro, sempre efflcaz.

A Maravilha Curativa. « de muito valor
como liijeuç-o para o Catarro, a Leuçorr lea ou M
Floi-eaBranoas, e outros 'ir.rrlmeutos debUltonte3.

A Maravilha Curativa é impagável para
curar Uleeras. Chagas antigas, Apostemas, Panarí.
Cios, CallOS, Frleiras, Joanetos e Tumores.

A Maravilha Curaiiva fi remédio prompto
prtrV. Dip.rrbea simples, e de Diarrl.ea chronlça.

A Maravilhe Curativa 6 excellcute naj.

Pstrel;r.rlas 
e CavaJnriças. para Torceduros, Oôres.

iiiadui-aso Esfolaauras, Contusões, Laoerai-ões.**'*

Espacialidades do Dr. Hump-reys.
"JJemedias E-peeincos-

Xínfrueuto Maravilhoso,
Remédio». Syphiliticoí,

Remédios Veterinários.
O Manual do Dr. Hump-W-ra 1« P5Çtaassobre«(

Euíermidades e modo do oural-a_ -o d a grátis, pede-
fie ao seu boticário ou ft

_I-MPHREj.S' MEDICINE CO.,

309 Fulion Street, NEWÍOKK4'

10LE 1*.

Tintura de salsa, caroba e sucupira
branca, d. purativo ves"tal do sangue,
approvado pela Exma. junta de bvgiene
publica, o melhor purificador do san-
jue, nara a cura radical das escrophu-

vas e todas as moléstias provenientes
dellas, como sejam: erupções, borbu-
lhas, sarnas, empiLcens, darthros, erisy-
pelas, rheumatismos, syphilis _e todas
ao moléstias que tiverem sua origem na
impureza do sangue; único deposito na
rua da Assembléa n. 89, pbar_.-C*"-\-

í

BRONCHIGIA
Remédio infallivel nos deãuxoa re-

centos ou antago., na tosse de qualquer
natureza, na bronchite chroiiica ou
aguda, na rouquidão, na fraqueza pul-
monar. nas dores do peito com difficul-
dade de respirar.

Attestam sua efficacia i

I_xo_- Sr. barão de Ypanema.
Exm. Sr. conselheiro Dantas,
Dr- Torquato Sá Pinto MagalhSe..
Dr. Mendonça Sodré.
Dr. J. C- Gomes-
Dr. A- L. Vianna.
Dr. S. P- Souza,
Dr, Luiz Bemvido de Moura»
Coronel Francisco A- Pereira.
Capitão José da Fonseca e Silva.
Antônio Júlio Lopes Gonçalves.
Major Francisco de P. Cunha Sodré.
A- Carneiro Barbosa.
Au-rnsto Mariano da Silva.
Jacintho Moreira Sampaio.
I, d- Souza,
Pedro de Sampaio Lima-
Carlos Alberto do Espirito Santo,

official da directoria geral doe correios.
Luiz Moreira de Souza. _
João P. Vianna.
Hcrmcnegildo S. LopeB.
E muitos outros que publicaremos

pportunamonte.
Vende-se a Bronchigia no laboratório

homceopathico de Adolpho Vasconcel-
03- _,
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TOSSES E BRONCHITES
Angico e alcatrão da Noruega, appro-

vado pela Exma. junta de hygiene pu-
blica para combater todas as aãecçoes
do3 órgãos respiratórios e da garganta,
como sejam : tosses, bronchites recen-
tes e chronicas, asthma, dores do peito,
aufrbeações, defluxo e laringe, como
attestam os distinetos médicos Drs.
Tavano, Azevedo Macedo, Antônio de
Siqueira, Pereira Portugal, etc., Ven-
de-se unicamente na rua da Assembléa
n- 89, pharmacia-

VINHO TÔNICO NUTRITIVO
Approvado pela junta «de

Ix*. giene e a._iC-0_*i*-*--<l»
pelo governo imperi-a-l.

De todos os preparados o melhor até
hoje conhecido, que a dÍBtincta classe
medica, tanto nos hospitaes como em
casas de saude tem empregado com
resultado espantoso nas pessoas débeis,
anêmicas- rachiticas, faltas de forças;
ás crianças para lhes facilitar a denti-
ção; ás amas para lhes fortificar o leite.
Preço: garrafa 2$. dúzia 20$; vende-se
unicamente no íaboratorio pliarmaceu-
tico de A. R. de Carvalho Ferreira
& C-, rua da Assembléa n- 89.

L*
SUCCESSOR DE LSAllUEL-C,

RÜA LUIZ DE CAMÕES
5 E 5

¦P reviene aos aeniiores
mutuários, qae- lendo de
fazer Beilão no dia SI do
corrente mez, dos penbo».
res .enddon» rog*a i aos
___«. sai-os .enbores *de virem
resgatar ou reformar sua»
cautelas nté a uora de prin-
cipíar o leilão»

FABRICA DE CALÇADO
GABBIEL ERATZ

33 RUA DES. JOSF33
rABi. H0U-NS

Botinas de bezerro, a tacha.... 4-1500
Ditas idem, a pontos 7j600
Ditas de bezerro francez, pon-
toadas 8-8690

Ditas de couro da Rússia...... 6*5000
Botas para senhoras, ponteadas,

com chapa 8(1500
Botas para senhoras, de elas-

tico, a pontoa 6£500
Borzeeuins para meninos 6£000
Cliinellas cara de gato, cosidas. 4^500

Chorea, oenrastemia
Nada mais de erupções nem de perturbações digestivas pelo tribromuret.

granulado majwmkt com Napthol B. e
salicylato de bismuto; inalterável e cbi-
mieamente puro, o único agradável ao
goste. Admittido nos hospitaes. Foi
tiepositada nt> academia dp medicina a
formula.

Vende-ae em t«d«. as phsr__aela«
e drogarias

O- _B_RO"VÇ7T>T
BEPBESBNTANTI-

!_ AUA DO ROSÁRIO 11

f» 1 tu ff» [? A ç cancros venereos, espe-
WHIlbilUv) cialmeate feridas chro-
nicas ou rebeldes, curam-se om poucos
dias, com a Canckocida Modba, appro-
vada pela Junta de H-fgierfí-E' aetual-
mente o preparado mais recei-sdo pelos
médicos de 8- Paulo, onde reside o seu
fabricante, á rua 8- Caetano n. 8. A'
venda no Rio de Janeiro, no deposito
especial para venda e propaganda de
preparados medicinaes, á rua dos Ou-
rives n. 28, F. Paulo de Freitas. Vidro

SABA0 RUSSO
iÂBAVILHOSA ESSENCI

PREPARADA POR

JAIME PAR A DED A
Approvada pela Exma.

«nata de Hygiene pubiiea dà
Capital

innumeros certificados de médicos dis-
tinetos e de pessoas de todo o critério
attestam e preconisam oMabfto ilusão,
para curar
Quimaduras
Nevralgias
Contusões
Darthros
Empigens
Pannos
Caspas

Espinhas
Dores rheumatica
Dores de cabeça
Ferimentoí
Sardas
Chagas
Rugas

Erupções cutâneas e mordedur&s de
insectos venenosos, etc.

A única e a melhor ÁGUA DE TOI-
LETTE, reunindo em si todas as pro-
priedades das mais afamadas-

Vendem-se em todas as drogarias
pharmacias e lojas de perfumarias-

©

ESCOLA IORíIL LIVRE
(CURSO M1XT0)

58*=.EUA SETE DE SETE1BE0 =58

A0LÍ1S DAS 5 HORAS DA TARDE AS 9 DA NOITE

A* administração convida os Srs. pro-fessóres, alumnos e empregados para o res-
tabelecimento das aulas desta escola no
dia 3 de novembro próximo.

Continua a inscripção áas aulas espe-
ciaes preparatórias do concurso de fevereiro.

-©©

XÁKOPE DE RABANO I0D0-FERROSO
DE

__4_.tlia,y<ie5 ]5^.|H^ofi4_le® <^J O.
^irVOAMOMOiSLlV-t-AiE-»-!

Approvado pela *H__aa. Jraata de hygiene do Etio de Janeir.
Empregado com enorme suecesso contra limphatismo, fraqueza, bronchites,

darthros e syphilis,
O melhor remédio contra todas áquellas moléstias e nâo ataca e estômago

?em os dentes porque não contém mercúrio.
Únicos ageates para todos os Betados da Brasil

Mattos, Alfredo, Braga &Gomp.
DROGARIA IMPORTADORA
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^4 S*| It***^' 

"^"l^-r tíe ÓLEO PURO

-JS-S

:\Tão agradável ao paloãçr como o leiie. \
¦;%'t) 

grande remédio para a cuia
radical da TISIOA, ESCEüPÜLA»
ANiSMIA, EA0HITIS, DE-
BILID-ADE EM GEEAL e todas
as enfermidades consumptivas,
tanto nas crianças como nos
adultos.

Nenhum medicamento, até hoje
descoberto, cura as ráqlestias do

peito e vias respuatóríás, ou res-
tabelece os débeis, os anêmicos e
os escrofulosos com tanta rapidez
como a Emulsão de Scott.

A venda nas principaes boticas &
drogarias.

_»r- Samuel _*-erte_cc—Tenho em-
pregado com grandes vantagens na
minha clinica a Água Ingleza de Gra-
nado nos casos indicados no prospecto
que acompanha cada garrafa deste me-
dicamento, e a sua efficacia tem sido
varias vezes por mim verificada ; acre-
dito que os bons ingredientes de que
se compõe a formula do Sr. -çharma-
ceutico Granado e a sua cuidadosa
manipulação muito contribuem para os
bons resultados obtidos.

pr. Aaevedo Corrêa — Em minha
clinica tenho empregado a Água Ingleza
de Granado quer como tônico, estimu-
lante e antiseptico do tubo digestivo
(post-partum e nos casos de convales-
cença de febres e outras moléstias
agudas), quer como vehiculo e correc-
tivo dos saes iodurados e outros'medi-
camentos irritantes das vias gástricas ;
tendo «colhido sempre resultados* que
excederam á minha expectativa e que
attribuo á boa qualidade da quina* e
de mais ingredientes com que é mani-
calada,

9r.__ar_U-_-i Rocha—A Água Ingleza
de Granado, cuja formula me foi con-
fiada, é um agente therapeutico, indicado
na anemia, leucemia, chroraso, nas in-
fecçòes malarica typhica, puerperal,
puruíenta, em summa, em todos os es-
tados mórbidos dyscraaicos e dystro-
p bicos.

Br. JoSo .-aK__to de Camargo—
Tenho empregado nas febres em geral
e na convalescença de quasi todas ai
moléstias, já como tônico e apperitivo,
já como vehiculo de medicamentos, a
Água Ingleza de Granado, com magna-
ticos resultados. E' um preparado re-
commendavel pelo esmere com qnemanipulado e pela variedade de vege-
taes ^amargos que entram na sua com-
posição, dando-lhe grande superioridade.

Or. -.enrique da Sá — O produeto
pharmaceutieo denominado—-Água Ih-
gleza de Granado—é um poderoso toni-
co, anti-febril e apperitivo, com o qual
tenho tirado proveito na convalescença
de moléstias graveB. na infecçáo nalu-
dosa, etc- A especialidade as«im aeno-
minada é realmente acceitavel e digna
de merecer em taes casos a confiança
dos .Únicos.

Dr. E. Tl-ligai—Declaro qae tenho
empragado com maito proveito, nos
casos em que os tônicos sito indicados,
a Água Ingleza de Granado. Este bom
resultado já era, entretanto, de prever,
attendendo á excellente formula e _
maneira escrupulosa com que .empre
são manipulados todos os produetos
pharmaceuticos em seu laboratório.

Os fabricantes garantem a prateação nos talberc-V
por mais de IO annos, as frueteiras e" mais peças por
ama eternidade.

A única garantia para o comprador consiste em aceitar exclusivamente coiâ
produetos da fabrica, aquelles objectos que levam o nome-ARTHUR KRUPP—em todas as lettras. ,.

Catalogos e mais informações com os únicos repre*
seutante. no Rio de Janeiro.

MEYER & C» rua de S. Pedro n. 67.

PHARMACIA E DROGARIA GRANADO
21 Rua Primeiro de Março 2

' CAFÉ NACIONAL
SUPERIOR GAFE' M01D0

Em tempo sem que não são raras as falsificações) é sempre nma vantagem
Baber-se que se pôde obter por preço módico excellente e legitimo café no
estabelecimento dos Srs- Silva & C,á travessa de Santa Rita n. 38Â.

E' puro o café e bom o preço. E'ouro sobre azul.

38 A TRAVESSA DE SANTA RITA 38 A
XAROPE ANTI-ASTHMATICO COMPOSTO

DE

_A.tl1ayd.e3 Marcondes A O.
PINBAMONIIAIVCiABA

Approvado pela Exma, janta de hygiene do nio de Janeiro
E' o melhor e o mais efficaz remédio centra asthma até hoje conhecido,

preparado segundo as regras da arte e com o maior cuidado ; este xarope é
empregado com feliz resultado contra asthnia,bronchlte a-thmatlea, etc

Unlcoo agentes para todoa os listados do Braall

Mattos, Alfredo, Braga & Comp.
DROGARIA IMPORTADORA
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Collecção de versos humorísticos publicados
diariamente nesta folha pelo apreciado escriptor: BMAZ PATIFE

VENDE-SE NESTE ESCRIPTORIO
A 1$500 o exemplar

Faz-se abatimento a quem comprar mais
de seis exemplares.

PREPAKÀDO PELO CONEEITEIRO

LUIZ T. DA FONSECA
Devidamente analysado no Laboratório

Nacional de Anaiyses, conforme a certidão
da inspectoria Geral de Hygiene.

Sf&RCA. REGISTRADA

DEPOSITO

6 RÜA DO MERCADO 6
SSraga Moa «£ €¦,

A PRAÇA
Rio, 12 de novembro de 1893*

¦ÉRCADO DE CAMBIO

Nào obstante os bancos ing.tizes nâe>
abrirem aa suas portas, este mercado
conservou-se sustentado durante todo
o dia.

O banco Nacional Brazilpiio e p Al-
lemâo tiveram a mesiiia taxa official de
10 3|8 d* sobre Londres, porém as ope-
rações foram _ernpi'>~' realizada a
10 1)2 d, e a e_to preço fechou rinne.

O mnvimenro foi pequeno de letras
bancarias a 10 1[2 d. e de papel parti-
cular a 10 5'8 d.

Os extremos das tabellas afíixadas
foram os seguintes:
Londres.... 90 d/v 10 3!8 d.
Paris 90 » 919 a 920 p. fr.
Famburgo.. 90 > 1.134 p.r/m
Portugal... _ s> 455 a 4C0 %•'ilalia  3 * 91P p. lira.
Wiva-York. 3 . .Í880 p. dol.

» - » 18 a.. .. i: 155*5
. » - 400*2: Ia. 11156*

Emp. de 5589; 37, 82 a..... 1:250*

Debentures:
Sorocabana: 60 BO*

RENDAS FISCAES

Foram a3 seguintes':

Pecebedoria;
Dia 11
Desde 
Em 1892

Mesa de Rendas do E. âo Rio:
Dia 11 9:4041583
Dcsd.  125:341*160
Em 1892  384:644.578

29:673*838
161:157*960
234:459*696

HEnCÍDO DE CAFÉ

BOLSA iíO RIO

S 
movimento de hontem foi o se-

£_lf_te
Vender..m-se na hora orm-

J.o!sa os seguH-íee titulos;
Apólices :
«eraes de 5 "[o: 2, 5 a... 1*015-.

ds

» 4 o'»: 60 a. 1:15Q*

Ab entradas de café. foram as ae-
guintes .*

Pela E F. Centrai kilci- kilos
Dia 10  330.872
Desde 2-824.420 -
Em 1892 2.782-784 -

Cabotagem
Dio  -
Deçds  —
E-- TS9-2 1.006.926 —

Dia  7.375
Desde 55.932
Em 1892 1.694.743 —

Saccas  5.637-' H38.247

O stock era caicuíado hentem era
71.835 saccas-

A. cotações de hontem eram as se-
guintes:

Por arroba Por 10 kilos
Typo n. 4.

5.
6.
7.
8»
9.

10.

Nominal
_>

23$60O
221600
22Í000
21«000

Nominal

Nominal

16*068
15*388•14S9S0
14*293

Nominal

EMBARQUES DO DIA 8
Saccas

Wilson  i... 1.500
A- Leuba ". 1 000
Eiemí-...... 176
F. G. Figueira 26

2-701

PORTO DO RIO DE JANEIRO
ENTBADA8 DE HONTEM

Rosário e escs., 17 ds. (5 ds, de Mon-
te.iriéo) — Paq. iug. «V/averley»,
comm. K. Oalverc.

Santos,! dis—V-p- fran- «Si-iila-Fé»,
1.661 tone., comm. Pancbedie: equip.
40, c. café a F. Mazon; passag» fran-
cez Julien Cbeneviere e 1 filbo,

Não sahiu bontem embarcação ai-
gpma.

VAPORES ESPERADOS
Nova-York e escs.. «Catania» 12
Rio da Prata, «Regina Martfherita» 12
Liverpool, "-Belledea.............. 12

Rio da Prata,«Du-faeasa di Gênova
Havre e escs., Uordoba»...a^.....
Rio da Prata, «Brésils*,..«...rr...
Rio da Prata, «Nuevo Oriente».._,
Rio da Prata, «Tagus».
Hamburgo o cbcs.» «Amazonas».m
Rio da Prata, «Piovence.,...,-.u
Liverpool e escs, «Sorata»
Valparaiso e escs., «Galicia»......,.
Nova-Zelandia, «Tongarino»
Bordéos e escs., «Portugal»..yv**-*
Santos, Chaucer........ _rí*í*rs#»- j

VAPORES A SARÍB

Antuérpia e escs», «Santa Fé»**.^,
Gênova e Nápoles, «Regina -íaí*
cherita» .«.,«...>.,,

Santos, «Koeln», 12 hs..........M.
Bremen e escs., «Hannover*.,12 h|.
BcrdéoB è escs., «Brésil»
ValparaiBO è escs., «Belledeia*»...,
Gênova e Nápoles, «Ducheeea di
Gênova» ,,.

Londres e Antuérpia, «Spencer»^.
Nova-York pela Victoria,«Lasseil»
Southampton e escs., «Tagus»
Gênova e Nápoles, «Provenee.....
Valparaieo e escs., «Sorata»
Nova-York, «Sirius»
Liverpool e eseB»,.«Galieia».«.,...
Gênova e Nápoles, «Per.eca.—-,,-
Rio da Pntai •"üPoríngal^.,^
LoadreB* ese»H-«^W-a&0«»,*.1

13 !

18
15
15
16
17
19
20
22h

12

12
12
12
13
18

18
16
15
16

18
18
30
_6
«s
«0

XAEOPE C0NTEA A COQUELUCHE
PREPARADO POR

APPROVADO PELA EXMA. JUNTA DE HYGIENE EM IÇfff
. -**v

«Eu abaixo assignado.doutor em medicina pela faculdade do Rio de Janeiro,*" ogado de hygiene, etc:
Atteso que tenho empregado no Asylo de Infância Desvalida, desta cidade,

. btíllissimo preparado do Sr. José Ignacio da Gloria, para combater a tosse
quintosa do sarampão, e tenho observado excelleatea resultados.

E, por este motivo, peço ao seu auetor para lhe entregar o presente 8tt*98-
tado, que servirá de aviso aos que soffrem desta entidade mórbida.

0 referido é verdade e affirmo sob a fé do roeu gráo.
SantoB, 1 dô Maio de 1893—Dr. Carlos A. Carneiro de .Souza- »

rj-ICOS AGB-TBS -ABA TODOS OS ESTADO 3 DO 3_____

, ___AT_rO-H, AI-FRIE-BO, Bl-flÃCU. &. <D.

DROGARIA IMPORTADORA
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BRONCHITES, ASTHMA E ROÜQÜIOÂQ

i«

Curam-se com o Xarope Peitoral de Alça
trão e Jataíiy, preparado pelo plrarmaceutico
Honorio do Prado.

rVTIXER-O :_l#5Ôt.

DEPOSITO—J15 llna <1olaviüiü-U5

kiw_: TOCOS
metros cúbicos, achas, feixes q carvão

RECEBER-SE PEDIDOS

NA FABKICA: RÜA SANTO CHRISTO 58
l.a_ Succaraaea!

Rua de S. Luiz Gonzaga 114 e
Rua do Ouvidor 67 B

Rua de S. Clemente 24 e 26,

Escriptorio-Rna dos Ourives 125, Telephone d. 912

a particulares, companhias, hotéis, etc.

PROMPTIDÃO NA ENTREGA

PT A NOS
DE

R, Gors & Kallmawi
BERLIM

PRIMEIROS FABRICANTES DA ALLEMANHA
Estes pianos tem obtido o:xtraor___ii.-_*_a aeel-

tação, não «é pela grande solidez, sonoridade
e duração como por serem oon-traldoe em
íerro e madeiras próprias para o nosso clima*

ÜNICO DEPOSITÁRIO

C. CARLOS F. WEHRS
ANTIGO _ AÍAHADO ESTABELECIMENTO DE PIANOS E MUSICAS

104 Rua do Hospicio 104
ALUGAM-SE. C0NCEE1 M-SE E AFINAM-SE

r»_*eeie-a-_e de officãaes e aprendizes.
—<

NOVO PLMPMIO TERRESTRE
Indicando as novas descobertas, as colôniaseuropéas, as linhas marítimas dos navios a vapoí?

qne fazem escalas nos principaes portosdo commercio
PUBLICADO ESPECÍALKE-TE PARA USO DOS BRAZILEIROS

PELOS S.ITREÍBO- EDIVORES

B1A.TJO_E3:02sr &ü o.
125 RUA DO OUVIDOR 125

RIO DE JANEIRO

Epte planispheri-i executado com extremo cuidado, facilita partieularaent-o estudo da geographia, por isso que tem a vantagem de dar a idéa exacta è
geral do mundo physíco em um aó golpe de vista. Além de todas as descobertas
que nelle figuram, elle está completamente ao nivel do progresso da scieucia.
estando seu logar todo indicado nos ministérios, bancos, escriptorioa, escolas è
as Exmas. famílias devem naturalmente possuir ura exemplar.

Eite é o primeiro PLANISPHERIO editado em Iingua portugueza.

VINDE-SE MAS PF.INCIPAES LIVRARIAS
PREÇO 61.000

Alfaiataria Lisboíiense
J. BiEEEIEA |Í^ J. I Rim

AIjFAIATS

Premiado na Exposição Indnsfrial Poríugaesa üé 1888, es
Lisfeei, e coüCHrrenle á Exposição Universal Colombiana er& Chicago,
im a hoara dê cornsiRnicar ao respeitável puMico qG8 acaba
de inaogiirar oesía capite!, á rna da UrogMjana n. 13, sobrado,
orna bem mooíada oiciaa áe alfaiate, onde os seas a__igos, fre-
gaezese* o respeilave! publica eneonírarão om êuorms evarlaâo
sòrtimento de fazendas k sG5eríor..q-a!idadô para serem iaana-
fgctnradas S08 KEOlDâ por preços razoáveis.

Sendo o proprietário deste estabelecimento peruo aüleial m
FáRDflíüENTOS MILiTãRES e CAFAS h HESPâNHOLA, OHSâ, s.ffl
receio d. coBipeíeMcia, oferecer seus serviços aos Srs. oíücidês do
exerçitoj armada e gaarua DAcional, assim como aquaiqaer ostra
corporação ci .il os militar, que faca uso de fardamentos.

Conscio dos recursos de pe dispõe e dos babeis oíSciaes
qoe o aflxiüain, t* grande e variado sortimefitfe t-o fazendas ô
aviamenlos, todo dc prisí-ir- gHãlidade^ espera da coa_JnYaçãô d$
rfispeita^ej pnèlico, amante dâ elegância e ecenemio, a recemp.&_ii
de ses merecimeaí©.

18-Bya da Uruguayana*-
(SOBKADO) 
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Pianos novos dé Fleyel, Gaveau,
Erard, Deek & Son, de New York, eto., etc.

CONCERTAM-SE
PIANOS A PEEÇOS RAZOÁVEIS. ALUGA-SE E TROCAM-SE

GRANDE SORTIMENTO DE MUSICAS NACIONAES E ESTRANGEIRAS

Mochos, arandellas, estantes, photographias de artistas, compositores, e
tudo o que é concernente a este negocio é encontrado no estabeleci-

jaento de

E TODAS ÀS MOLÉSTIAS EPIDÊMICAS

FILTROS PASTEUI >v.

m

Estes filtros são os únicos que se empregam com efficacia para impe&|
a transmissão das moléstias que resultam do uso de águas impuras, e qui?
não adoptadi s em França para o serviço do exercito e armada, para a
repartição do ministério de instrucção publica, estradas de ferro e compa*
nhias de navegação, etc. etc.

PRÊMIO MONTHYON DA ACADEMIA DE SCIENCIAS DE FRANÇA

SEIS DIPLOMAS DE HONRA
VENDEM-SE NO DEPOSITO DOS ÚNICOS AGENTES PARA 0 BRAZIL Dl

EMANUELE CRESTA & C.
i

sam

Jf% «
HEMETTE-SE CATALOGA ILLUSTRAPO SOB BEBIDO

S.VriWA* _-_?¦--»-,¦_•>¦-;-.,

B tffilw-til ^Uafla»  -.riu, '* .:.¦<&¦:..» ¦ ... *•• 11—"*y&. '—'—" ~ — "'. '^M '^L

g,-ti.i7ii'_nu-i-icriiiTlu"í-»i*ri"

ARTINS, PIMENTEL & C f

\
\

_D_3

_^j^TJIL_0
SEDE: EM S. PAULO, RUA QUINZE DE NOVEMBR® R 36

IGENCIJU 3, TRAVESSA DE SANTA RITA—DEPOSITO: 10 E 72,'RUA GA

BIO DIE _T-A.^T33imO

Tem íB0333.^>__ro
WIACHINISlflOS COMPLETOS

PARA BENEFICIAR

COMPLETOS
PAKÀ BENEFICIAR

Í0S

BHCH1HISW0S COMPLETOS
PARA

ASSUCAR
E

AGUARDENTE

i - 4 --•.';; '- -- ¦ • _. 
'- . -v

ir'- - •¦! 4M.1!" |':-;' 'i^^^^^^mÊ^k

de sola & aígodac
TURBÍMA8

para afna
I»ÍÍE__TU__IlAI>OIlES

para _ciillíu>

para fwB*ã

pawa fnrar fer?:»
MJ&C!___SíA.S

tíe e&a calcar fferro
FERRAGENS

para torzsoe
.TrAS-S3i_.§ PATEKTES

MACACOS
de ferro e madeira

MACÍfilrWAS
para apparelliar

para poços

i EM FRENTE A' PRAÇA MUNICIPAL

ràtíde estabelecimento de modas,
roupas brancas e de todas as qualidades pari

homens, senhoras e creanças
COMPLETO SORTIMENTO DE FAZENDAS PARA LUTO

PREÇOS SEM COMPETIDOR

IfclO X>-E JANEIRO

Jiydraullcíüss
EKGEKEOi

de serra

Jg^_Et^^'J?^-í'F--^,3BE:__a

A VAPOR

T TTSBâT _gC«_32<__»S^9
-...-™™»« a vapor «ROBEY ét C". de Inslaterra, das çnae«

Do.afamado.fahricante.de "^^^â? 
f ™f ^Süm si? vRta* em nos^o depo,if«. TUBOS-

(6ffipre e»B^vaffl.» Sraode ««^ «^ 
yiffíivoeB KãSORSOS. WCUMB&8E ie l_bn«r o» lm-

!>E FERRO prelje 
^l^^íi^J^a^ua _.nta(», rornece^o .rcame.to e plantas

portar todo e qssaSqiaer IÇtã^^£taíli^^(f^í, ^«« n«7 i?s5?*f_ O.
SíECE __aíerial Qio e rodaaíe para ESTRADAS OE FS_a**nv». _^_

'^^^^gKEVj^^^&'F

DE

BT M JI

_TOIE*<

11*1

FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE

ENCARREGA-SE BE

Ferragens para eugenHoa de serra, moendas para

de Pressão, polia», eixos, mancaes, arraellaa, toas,

ífcfe toda qualquer oftra mecânica, media_te
desenho, modelo ou explicações. T„_„* ° 

Temempre em deposito aiáchi_»« a «Hf«vb^

movei, motores a (az, correia», gesascas, gaveta,
Sioom, torneiras para vapor e para *gna_ lnterlflc^-

Sm de Vidro e de metal, almotolia», lima», W^ ""

vidros iudicadores e vários artigos para maciii^as.

m li

Editados pela Imprensa Commercial, ap-
parecerá em um dos primeiros dias do próximo
mez, este livro de versos humorísticos de

PROJECTO OE INSCRIPÇ50
PARA A

ü - m •'¦/_

IS6^ u 110 liUCl JU liUo01 IU ll^rO ll*_t ______g^

Recebem-se encommendas no escriptorio
desta folka, na Imprensa Commercial, á rua do
Hospicio n. 246 e na charutaria Havaneza,
largo de S. Francisco n. 20.

A REALIZAR-SE

EM 19 DE NOVEMBRO DE 1893

Pareô-

EDIÇÃO DE LUXO
1*$©©©

Pareô

Pareô-

N

-e*»«-

1 II íl
I 

' ' ll II Ilil

ESPECIFICO DO PHARMACEUTICO MOIIR
IDE S. ^JPmmTJTjO

APPRQVâDQ PEli EXMA. JÜHTÂ DE HYGIENE
PARA Â CURA RADICAL DE

Cancros, ulceras, feridas antigas e recente
(EM SEIS DIAS CUKÀ GANOEOS YENEEEOS)

ÍMI>RJÉBSfe.À FLUM3^TENSE-1.62>« metros—
AísiEMaes eslrangciros de S annos egne mão te-
nham ganao-Premios: 1:©OOS, 200«S9 100§ e
50^000.

Par«o-©R. COSTA FER2IAZ-1.ÍOO metros—Ani-
jnaes nacionaes cie 3 ammios qne não tenham
ganho—Prêmios: l:OOOS. SOOU, 1©0§ e 50^00©

MAJOR SUCMO"W-a.§0© metros—Animaes
cgwe não tenham gaisfio neste anno e não sejam
vencedores de granáes pre_aios — Prêmios %
!:©©©#, SO©§9 1©©^ ® nOê&Q.Ot
.HEMKiaUIi; POiSSOIi©—L^S© metros— Atasmaes
nacionaes ^tae uão teBíSiiínt gamlio neste asssio
pareô desta denoraiitaçao-Premios: !:©©©#,
2©ô^, IO©# e 5©$©00.

Pareô—DÍBJBÍE:S_3ÍS I53E3 *üI_BÍÒ--Í.,3í_ÍO metros-Ansmae»
estB-aBigeiros de 3 a?j!ii09 -¦ Preajios : l;SO©@,
24©S, 12©ü e 6©^©©0.

Pareo-PBABO PÍilJ]KERíB.NISB,« I.ÍOO maeíros--AnÍH_aes
estrangeiros de S annos íisse náo gasa&arasn
neste anuo e naeãosiaes do pssro oasígcae —
Prêmios: 1 :©©©#, S©©S, 1©©^ e 5©^©©©.

Pareo~dOCKEY-CI^íJS « %.£©© metros - Animaes de
puro sangiae qke© não tenBaa"_a gasalío o Grande
íocliey-Ciut» ™—— s— - *.= --*¦*« "««« ¦»«!«.« ».
S5-50©©'

)S INT
130 RUA DO LIVRAMENTO 130

í_.l.]vle:id_^_ & o.
Superiores biscoutos e bolaciias em latas ou

aos kilos, a preços muito reduzidos
Recelbe-se encommenda para qualquer

cidade, com abatimento proporcional.
Opinião da imprensa sobre os prõductos da

FABRICA INTERNACION AL:
JORNAL DO COMMERCIO

Dos Srs. Almeida éte C.9 da Fabrica de Biscoutos
Internacional, estabelecida nesta capital, recebemos
la.tas cont diversão qualidades de i>iseo_Ltos, que estão
muito bem fabricados e tem gosto xunito agradável,
podendo nem competir cons os que nes vem do es-
trangeir©.

GAZETA DE NOTICIAS
O propriotario da Fabrica de Biscoaíes Internacio*

nal, estabelecida nesta capital, teve a gentileza de noa
©ITerecer algumas amostras dos prõductos da s_aa fa-
brica, qne nos parecera bons e mostram o apeffeâçoâ*
mento nesse ramo da industria nacional eia cosipe*
tencia com os do estrangeiro» que sao melho: es.

0 PAIZ
Os Srs. Almeida éfc. G. offsreceran_-BO« quatro latas

contendo biscoutos preparados na fabricai de sua pro-
priedade, â rua do Eiávramei-to n» a_©.

Aiegramo-nos sempre que vea-tos a inlciatl-v^ do
aomroercio ilu__iEieE.se trabalhando pela prosperidade
da industria nacional, e disso da-nos agora maa boa
prova a Fabrica Inter nacional.

JORNAL DO BRAZIL
Dos Srs. Almeida _& G.P proprietários da Fabrica

Internacional de Biscoutos, estabelecida, â raa do __i«
vramento ss. 1-5©.. recebesuos hontem diversas amos-
trás de prõductos, qne bem podem rivalisar com os do
estrangeiro e çae fazem _ora*a ã industria, nacional.

TELEPHONE N. T47
BIO _D3E_ _r__^TST_E]_~RíO

M. LOUKEIEO
COKTBA- iESTRE ALFAIATE

Novo romance de sensação do festejado
escriptor

ALUIZIO AZEVEDO
Acna-se á venda nas principaes livrarias

FAUCHON&C.
EWTOIÚES

15S RUA DO OUVIDOR 1S5

Applicam-se fios de liniio embebidos no medica-
mento, tres ou quatro vazes ao dia

JS JB — Eavent!» maUo pa» nsts íerldns, o<s curativos podem «er teitoa
malit 

'axainiSmúon. 
vlatm eoavír qae os flos scjhs» _.'.!i«do_ e e3_s.R_ie-

mente {tnnirãecldo».
S*ís cíibo» de Impureza de «eague, e ae grs.de Tentagem • _ao de

om bom deparaHvo, e»ai« seja o — Xarope .Proto-Iodarete de Ferro
estttpcot* de l. SI1t«.

4' TENDA KM TODAS AS PB.MACÍAS E BE06ABIAS DO BRAZIL

Vidro 2IOOO
DÉPOSITAHlo GÜí l y m tiffi "REITÂS

28 KUA BOS OURIVES _»8
RTO ;»E _l_%IV_-ilI-0

-Prêmios : BsSSSOS, 3®Oê, ISSO® e

doA. inscripção encerra-se raa seg-ianda-feiro IS
corrente, ás1/ 2^2 boras da noite.

A directoria reserva-se o dis^eâêo de alter-ar a ordiesu
dos pareôs.

A directoria resolven reduzir teff__poraria__eníe, de
5 •_. a 3 •!•• as entradas «Ias inscripções e__ pro-
grammas das corridas desta sociedatle.

O Io secretario, F. CALMON.

participa aos 'seus
guezes que está ua

amigos e fre-

hUA DOS OURIVES 58

<í A PfflVflTFÇ Quereia ter cutis
uALíUilJ-ilLO macjH e sem man-
chás ? Ueai o sabonete giyeeriuado de
Santa Iria ; vende-se na rua do OirvV
dor_ n. 74 A, rua do Gonçalves Dia(
n. 73 e no deposito, drogaria Beriní^
ruádo Hospicio n. 22.

BELLODROMO NACIONAL

rm.]

CELESTE
ROMANCE

DA

primorosa escriptora brazileira

DELIA
Editores MAGALHÃES &C.

L:V°RâHIA MQ0£BKá

Eua da Quitanda 3e5

_AVJmi
DE RRIADORES

^»i

SÈm te_?

*-..-—i

LEGITIMAS LEGITIMAS

RUA

:4X^ Ea..
•se pedidos.
o—Rua dos Ourives n- 12&.
Rua de Santo Christo n . 68

MÊm DE S. PEBRO

fcSv.V.pto?
Fírhríps-

;tT» .; . v. ;;v;-'!0.r n. 67 £t.
fiur! ,>J b- Oieirié-te ns. 2á e 26.
Rua tí- S. 1.UÍ2 Gonzaga n. 114.

PEOMPTIMÔ NA ENTREGA
TELEPHONE S__

A'S 8 HOKAS

12 DE NOYEI ,DiO
¦íll

DURANTE 0 DIA
l-xercicios die veloeipedia

e patinação

Entrada com direito a ar»«
ciiiltancada 1SOOO

COIíUlDAS TODOS OS piAS
Oontinua alierta a insers

peão de aniadores,

158 RUA DO LAVRADIO 158
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